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Um encanto para o lar!

Um milhão de attractivos, um mundo de sugaestáes, um dilúvio de adornos e de cousas que tornam o lar cheio de
graciosidade e augmentam a belleza da mulher estão reunidos em

.m  _ _ _ a primorosa publicação, impressa em rotoqra-

Ainiiinno ilsiss Nciiliorsis yur°' c?m per,°de ^°rrocen,as pag^as e¦ «¦» contendo os mais polpitantes assumptos de
interesse feminino, como sejam: modas, bordados, toda a especie de crochet, decorações e arranjos do lar, cuidados de
belleza, receitas culinários, penteados, adornos em geral, conselhos ás mães e ás jovens, arte applicada, musica, poesia,
contos, novellas, diálogos, preciosa lítteratura em prosa, illustrações, sports, cinema, calendario, um sem numero de curiosi-
dades, todas de inestimável encantamento para o espirito feminino.

A Kl M I I A D I P» A C C C kl LI r\ D A C é leitura obrigatorla para o mundo feminino. Está á
A IN IN U A K I U U A O OUNnUKAO vencja em todas as livrarias e jornaleiros do Brasil.

A' SAHIR EM DEZEMBRO
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J MALHO
Propriedade da S. A. O MALHO

Director: Antônio A. de Souza e Silva

( Annual 60$000

( Semeslral 30$000
Redacção e administração

csignaíuras.

sl«pH.

Travessa do Ouvidor. 34
_ 23-4422

CAIXA POSTAL SSO( 22-80T3
RIO DE JANEIRO

ORIGINAES E PHOTOGRAPHIAS
l originaes literários ou phaJographicoí, en-
?kos a O MALHO, mesmo não publicados,

•So serio, em absoluto, devolvidos.

| 
GRÁTIS

Gosta de BORDAR?
Procure conhecer os PEQUENOS ÁLBUNS dc

desenhos para bordar, publicados pelos fabricantes da
linha "Ancora", e que contêm motivos originaes de
riscos coloridos (decalcaveis) com as indicações facei--.

para fazer os bordados.
"O MALHO' remetterá gratuitamente um desses

ÁLBUNS a quem nos solicitar enviando para este fim
200 réis em sellos do correio para o porte.

Pedidos á Redacção d'0 MALHO — Travess;.

do Ouvidor, 3*4 — Rio.

//

"MODA E BORDADO "

lança uma interessante
novidade

O Supptemento

A MODISTA EM CASA"
"M

ODA E BORDADO" — a mais bella a In.eresian.c
revista de modas eiistente no Brasil — apresenta-
rá no seu numero de novembro, e em todos os

outros seguintes, um supplemento especial "A MODISTA
EM CASA", offerecido pela organização MODAS — MOL-
DES S. A., a todas as Senhoras elegantes e intelligentes.

Essa conceituada firma adoptou um systema de moldes eco-
nomico, simples, claro, rápido e accessivel, capaz de conver-
ter cada Senhora brasileira na sua própria modista.

E um molda d» MODAS - MOLDES S. A. cmla a insignifi-
canta quantia da 2$500 !

Leia o proiimo numero de novembro de "MODA E BOR-
DADO", minha Senhora, e teri a satisfação de verificar,
pelo supplemento "A MODISTA EM CASA", como é fácil
costurar seus próprios vestidos, sem necessidade de conhe-
cer corta ou traçado !

CONTRA BRIPE5
RE5FRIAD0S
DÒR DE CABEÇA

\\\*j\ \\\\m\A %. r\ \ 
'

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
lãÈi

A ASTROLOGIA oH...c. lha ho|. a RIQUEZA Ap.ota.ta a tam dt .
a coniaouua FORTUNA a FtLlÇiDADE 0'iaMandoma pala data da
natetmento de cada paste* dtscebr-rti o modo seguro qua cem minha
t*p«'¦*»<¦ o* Iodei podem ganhar na loteria sem perder una to vai
Manda lau and,.eco a «00 <a.i *m taiioi para an«iat-li>a GRÁTIS

O SEGREDO OA FORTUNA" M.lha.a. da attaaiadoi oto,,*,
aa minKai pala.rai - Maa andaiaco Piai PAKCHANG TONO
Orai. Mitra 2241 - Rosário (S. Fé) • (R*p. Argentina)

SOMBRA E LUZ
Revista illustrada, de Occultimo e Espiritualismo scientifico .
publicada todos o» mezes com um magnífico sum mario v/M

abrange a universalidade das
SCIENCIAS OCCULTAS:

Predicçóes, Horoscopios, Numero Sagrado, BapbttlattO, Chiro-
maneia. Magia. etc. etc.

51. RUA DA MISERICÓRDIA. - Phone 42-18.2.
Dircctor-Demetrio de Toledo — Phone particular: 27-724*5

C..DK-1KINHAS
COM RODAS
PARA B K B E

EKTES
Coiumoih-

Bonitas
50$000.

Ghande varie-
DADE DE cSlirs

E l-OOEI OS.

¦ -L **»

i_?X

CASA
FUTURISTA''

t nm m mm
tí. sou e Mitroiis «'4000
Ui_ cadeira le ntaiçi 3'jM00
Uia iesa _e eenn .*; _
Uia cesta para tapeis 7(000

ir il o ip PRAÇA TIRADENTES,
50. Tel 22-3703 - Rio e
R. LIBERO BADARÓ',

653 -São Paulo.
A maior fabrica do Bra>il
ile Movei* tie Vime. Junco
e Ccatas pura todos o» fins.

CARRINHOS
PARA BEBE
uesde 100S0OO.
CONEOUTAVEIS.

SILENCIOSOS.
LEVES.

I lllll Sll.llCIII
¦i icieii

Nio contundir, a conceituada CASA FLOR é *6 no 50, da Praça Tlradentas
—-^—————— iDHttCrAMÊNrl DA t ABHICA AO FniGUIZ) —————————

Visitam noaaaa a.ponoòai, apraclando o -_)_,» (_ CASA FLOR olfaraca a todo conr.prac.lor. BONS PREÇOS.
O-PTIMO AMTlGO, promptamenlc attendondo m qualquer ancorrimanda. reforma» pintura*. Peçam catalogo».
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Realce a sua belleza com as

Creações DAGEi ^ E

Dr. José Teixeira de Medeiros,
cujo anniversario passou a 16 do
corrente, motivo pelo qual foi

muito cumprimentado.

sumenle u

.. «*3*.

cutis e

mucin e jnveri ^

V puiyue uso

araviintigas

creações NAGELLE'

Creme Perfeito Vivotone - Creme Evanescenfe
Oleo Tonico para o Limpeia da Pelle  Cremo paro Limpeza

Creme liquido pora ai Mãoi  Shampoo  Pó de Arroí

Nossa gentil e activa agente em
Nioac. Matto Grosso, senhorinha

Oira Flores.

Aspecto da visita do Sr. Conde Pereira Carneiro, director-presidente do
Jorrai «Jo Brasil e deputado federal, á sede da Associação Brasileira

de Imprensa. S. S. está ladeado pelos membros da Directoria e do
Conselho da A. B. I.

Asoecto da visita ao tumulo do escrlptor Elysio de Carvalho, homene-
gem promovida pela "Associarão de Impresa Periódica Pautlista" ccm

a adhesão de outras entidades cariocas.

Mario Hcrnani, o joven "baixo
paraense que vem tendo notável
actuação no conjuncto lyrico orga-
nizado pela senhora Benzanzoni
Lage, e actualmente no Theatro

Municipal.

18 - XI - 1937

Em todo o mundo, as mulheres elegantes estão usan-
do, diariamente, os cremes, loções e pós de arroz
Dagelle. A senhora ficará também encantada com
estes novos e magníficos productos de belleza, por-
que encontrará nelles as mesmas qualidades insupe-
raveis que fizeram do Creme Perfeito Dagelle e do
Creme Evanescente Dagelle os preferidos das mulhe-
res mais bellas do mundo.

DESPERTE A BIUS

DO SEU FÍGADO
Sem CataneUnos—E Saltará 4a Cana

Disposta Para Tudo
O fígado deve derramar, diariamente, noestômago, um litro de bilis. Se a bilia nàocorre livremente, os alimentos nào si»digeridos e apodrecem. Os fases incham oestomago. Sobrevem a prisão de ventre.Você sente-se abatido e como envenenado.

Tudo é amargo e a vida é um martyHo.
Sá es, óleos mineraes. laxantes ou pur-

gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuaçào não tocará a causa. Nada ha como
ai (imoui Pillulu CARTERS para o
Figado, parà uma acçào certa. Fasem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Nào causam
dam no; sào suaves e contudo sio m ara vi-
lhosas para faser a bilis correr livremente.
Peça as Pillulas CARTERS para o Fígado,
NI» aceeiu ímítaçõee. Prato 3J000.

ILLUSTRAÇÀO BRASILEIRA

Urna rovlata que honra a cultura artistica e Intellectual
do Brasil. — Preço da exemplar 3(000.

?



FERRADURAS

A Historia com "H" maius-
culo tem aspectos prodigio-
samente enfadonhos ou hor-
1 ivelmeríte odiosos. Enfado-
nhos, nos seus rosários infin-
daveis de datas, de nomes
geographicos arrevezados e
feios; odiosos, nas suas nar-
rativas tetricas de crimes

I monstruosos commettidos p>or
andidos authenticos que ella"farça em heróes sublimes,

.s.,ensores ou construetores
da Civilização, quando não são
aDresentados como verdade!-

s santos que se sacrifica-
¦ m pela Humanidade.

As injustiças proverbiaes da
storia são devidas ao facto
que ella sempre foi escripta

los próprios tyrannos ou por
Jscriptores a elles devotados.
Quanto aos testemunhos veri-
dicos, esses, são abafados ou
destruídos por ordem, influen-
cias ou interesses inconfes-
sos. O que quasi sempre pre-
valece é a versão ofíiciosa e
Inexacta dos factos. Por ve-
zes mesmo, a realidade é sub-
stitulda por narrativas absolu-
tamente deturpadas ou intei-
ramente mentirosas, quando
não são puras invencionices.

Porém, ao lado dessa Histo-
Ia desinteressante — a "Gran-

de" —, existe a "Pequena" que
é um verdadeiro encanto, to-
da feita de sinceridade, de pit -
toresco e de franqueza. Os
>eus organizadores a cons-
.roem pacientemente cônsul-
tando, sobretudo, as corres-
pondencias privadas da épo-
ca, as cartas que homens e
mulheres de todas as intelle-
ctualidades, collocados junto
aos dirigentes, trocavam entre
si narrando as grandezas, as
mesquinharias as bellezas e os
ridículos dos seus amos. Essas
carlas, devendo permanecer
rigorosamente confidenclaes
eram veridicas. Dahi a belle-
za sincera da Pequena Histo-
ria contrastando com a fealda-
de hypocrita da Grande.

Nessa historia aneedotica en
contram-se paginas, caricatu-

is, particularidades saborosis-
simas.

Ella abunda, por exemplo,
em informes inesperados sobre
a suprstição dos chamados"Grandes Homens" que muitas
vezes foram homens pequenis-
simos, porém, bafejados pela
chance-

AS FERRADURAS DE NEL-
SON E DA POMPADOUR

NELSON — diz-nos ella —
o Grande NELSON, o famoso
almirante inglez, o terror de
NAPOLEÃO, confiava menos
nas suas forças, na sua scien-
cia de estrategis*a e no poder

SEGREDOS
dos canhões da frota ingleza
do que numa velha ferradura
que tinha sempre suspensa, co-
mo "portadora de felicidade"
ao Mastro Grande do seu na-
vio capitania — o Victoria,

Era uma ferradura velha
que NELSON, joven aspiran-
te, encontrara, numa noite de
indizivel fortuna, sob a janel-
Ia do quarto da sua primeira e
loira bem-amada. Desde esse
dia, o pedaço de ferro velho
nunca mais abandonou o fu-
turo heroe que lhe attribuia
todos os seus triumphos.

Muito antes de NELSON ser
o "Primeiro dos Inglezes", gra-
ças á sua ferradura, a POM-
PADOUR fora a "Primeira das
Francezas" e dirigiu LUIZ XV
pelo nariz, tambem graças a
uma ferradura mágica que,
por bom preço, vendera á fa-
vorita uma velha sorciêre dc
Versailles.

A UNIVERSALIDADE DO PO-
DER MYSTERIOSO DAS FER-

RADURAS

E' talvez impossível encon-
trar no mundo uma supers-
tição mais universal e mais
enraizada do que a crença na
virtude maravilhosa das ve-
lhas ferraduras. Em todos os
paizes, numerosas são as ca-
sas cujas portas de entrada
oceultam, in»erio<rmente. um
desses velhos e grosseiros ar-
tefactos de ferro, usados e
gastos ao con «acto da sestra-
das pedregosas, sob as pesa-
das patas dos cavallos de
tiro.

Ha jogadores que acreditam
cegamente na sorte reservada
aos possuidores de uma ferra-
dura. Numerosos de entre el-
les não espalham as suas fl-
chás sobre os números do ver-
de e clássico tapete, sem an-
tes acariciar a ferrudara oc-
culta na profundeza íntima de
um dos seus bolsos...

Quantas pessoas não conhe-
cemos nós todos — e das que
passam por possuir espíritos
fortes e independentes — que
trazem suspensa á corrente
do relógio commum, ou á
chatelaine elegante uma pe-
quena ferradura de ouro cujos
lugares dos cravos, ausentes,
ás vezes, são assignalados por
pedras preciosíssimas! Outras
usam o mesmo objecto sob a
forma de pendantif, de alfl-
ne:e ou passador de gravata,
de fecho de pulseira, de fl-
vella, etc

A ferradura é, incontesta-

velmente, um dos Jetiches ma-
is unlversaes que existem. Em
popularidade só podem, tal-
vez, com ella rivalizar a "fi-
ga" e o "13".

A SABOROSA LENDA DA
FERRADURA PROTECTORA

E conhecem os leitores a ori-
gem da crença popular nas
virtudes da ferradura velha?

Ella vem de uma deliciosa
lenda medieval que vale a pe-
na ser contada.

Um dia, certo joven e ele-
gante cavalleiro parou súbita-
mente á porta de um respeita-
vel ancião que vivia em"cheiro de santidade", fazia
eventualmente milagres e
exercia a modesta e, na Idade
Media, vulgarizada profissão
de ferrador de cavallos.

Dotado de uma sensibilida-
de de olfato particular ou
inspirado pela divina assisten.
cia, o santo ferrador não teve
difficuldade alguma em sen-
tir que o seu visitante despren-
dia um característico cheiro
sui generis de enxofre. D'aiu
a reconhecer que elle era o
uiabo em pessoa, havia ape-
nas um passo a transpor. O
santo ferrador o tranpoz fa-
cilmente, mas sem dar mos-
trás da sua descoberta.

Era preciso agir, porém, com
energia e rapidez. Para is-
so emquanto fingia aprestar-
se para attender ao recém-
chegado encandecia na sua
fornalha uma grande barra
de ferro e quando esta havia
passado do vermelho ao
branco atirava-se delia ar-
mado contra o joven cavai-
leiro que ao se ver descober-
to desandou a fugir numa
carreira louca como os lei-
tores devem suppôr...

Infelizmente para elle a
Divindade que se emiscuira
no Incidente dera azas ao ve-
lho ferreiro e, numa curva do
caminho o Diabo, vendo-se
perdido, lançou-se aos pés do
perigoso santo e implorou de
joelhos o seu perdão.

Triumphante, o thauma-
turgo ferrador dlctou as su-
as condições para não appli-
car ao evadldo das caldeiras
eternas, mais uma queima-
dura supplementar. Na mise-
ravel situação em que sc
achava, o Diabo, para sal-
var a pelle — si se pode dl-
zer, — acceitou sem discutir
as exigências do temeroso
santo-homem. Ellas foram
apenas duas, porém, formaes,

1>J*
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categóricas, insophismaveis...
Nunca mais — vociferou

o feroz thaumaturgo — en-
trarás numa casa em cuja
porta tenha sido pregadauma ferradura velha!

Entendido! murmurou
humildemente, resignadamen-
te. o pobre Diabo...

Nunca mais! — redo-
brou de violenta autoridade
a voz vingadoramente ator-
doairte do justiceiro e san-
to ferrador de cavallos.

Nunca mais! Nunca
mais! Causarás damno a
quem quer que comsigo te-
nha a imagem de uma ferra-
dura, emblema da minha vi-
ctoria sobre ti!...

E, humildemente, triste-
meiy.e, miseravelmente o Di-
abo vencido, do brado, arque-
jante aos pés do férreo fer-
reiro gemia:Nunca mais!... Nunca
mais!... Nunca mais!... —
como si Já tivesse lido a tra-
ducçáo do "Corvo" feita porTheophllo Dias...

Nuntva mais! Nunca
mais! sussurrou longínqua-
mente o echo longínquo sei-
lando o tratado, ao passo que,com estalo Infernal, a terra
se abria e tragava, numa nu-
vem de enxofre, o Espirito
das Trevas e a sua cavalga-
dura... ainda por ferrar...

DEMETRIO DE TOLEDO
— Director de "SOMBRA E
LUZ", revista mensal de Oc-
cultLsmo e Esplrituallsmo
Scientiflco.

O redactor da trce&o SMOBSDOA
desta revista attenderd de bom gra-
rio ús wmMmimsfi -lits razoáveis
dot leitores d'0 MAI.HO, ovando
forem aram punhados de um enve-
loppe nrllud,, para a resposta. Kri-
dentemente os trahalhoa jmrtiruln-
fèt . igrm remuneração a eombi*
nar, aetjunda a ini)*ortanria.

Informaçfteê e eondiçòes serão
roxiiiiunieadae o ffuem escrever ou

..rir n: DXMMTMO 1>K TO.
I.KDO. redactor ile "SKGRKDOS"
71, fu * dos, rua das A ea rias (Ca-
i-eo> — Rio de Janeiro — Phone

P I L U LA S

mfcy&li iem abcJ^-o, fotute^
eco»*Em**2mlt*

Cl atw-^ *^S^a\*at^amW-^L^m * \ "*•¦¦#

(PÍLULAS DE PAPAINA E
PODOPHYLINA)

Empregadas com suecesso nas
moléstias do estômago, ligado ou
intestinos. Essas pilulas, além de
tônicas, são indicadas nas dis-
pepsias. dores de cabeça,
moléstias do figado e prisão de
ventre. São um poderoso digestivo
e regularizador das i u n c c o e s
gastro-inteslinaes.
A venda em todas as pharmacias
Depositários JOÃO BAPTISTA DA
FONSECA. Rua Acre. 38 - Vidro
2S5C0, pelo correio 3S000 -

Rio de Janeiro



NOUVEAUX
TRICOTS

Uma publicação ligeira, que appa-
rece mensalmente, com interessante
e escolhida variedade de trabalhos
de tricot. Blusas para senhoras, mo-
cinhas e creanças, pull-overs, ja-
quetas.Bliiigerie para inverno, eti.

Preço muito conunodo.

Remetia 2Ç50Ü em sellos po^taes e
receberá um exemplar de

NOUVEAUX TRICOTS

Pedidos á S. A. O Malho — Caixa
postal 880 — Rio

Soffre de Asthma ?

o REMEDIO REYNGATE, para o
tratamento radical da Asthma, Dyspné-
as, Influenzas, Defluxos. Bronchites Ca-
tarrhaes. Tosses rebeldes, Cansaço.
Chiados do Peito. Suffocações, é um
MEDICAMENTO de valor, compos-

to exclusivamente de vegetaes.

Distribuidores: DROGARIA
SUL-AMERICANA

Largo de S Francisco de Paula. 42 —
Rio de Janeiro

A FIVELLA DO SEU CINTO
REFLECTE O SEU BOM GOSTO?

Fivella» Norte Americanas"FRENTE DE OI HO" - OVAI WIC C.«"
Ao compr«r o »iu cimo ctija a tivclla"KRENTfc J)E OURO" "0\AL MM] C •'*

que garante optuna QUALIDADERccuac a» imiavòc* groatera. Je pouca durabili-d«d«. A nuKi "FRENIE DE OURO" "OVAL MM],C.»" UNIVERSALMENTE CONHECIDA gra* ada nu»veraoa Ja» aoaaaa fiwllaa JiMincue e»»e artigoíino du» «jemaift. ««x-gurindo lhe durabilidade .11.-raitada aa»iin, como dctiota o »eu CiOSTO APURAIK) na «tcollta de a«u tinto, dando-lhe um a»pc-cio ELEGANTE E DISTINCTO. O u< .u.vco•eiupre crvbcente 4 a prova maia «vidente da intpoccabilidade de fabrico e acabamento ctinerad».Peça ao mu fornecedor «em .<umpromia»o oa no».** niuiio cmde receber e que ja ae acham i venda em toda*aa boaa caaaa no Braail.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
__  Se não for•FRENTE DE OURO-OVAL MFG. C.

N A O Ê LEGITIMA.
Rep. FIUNK A. \KIMANN

Cal» Postal 1013 — lti<> a«- Janeiro

tomai

PEREIRA RIBEIRO (S. Paulo) — Meu caro, sua põe
sia ' Canção de minha saudade" é boa e eu vou publical-a logo
que se tne otfereça uma opportunidade. Mas, por favor, quan-
do escrever cartas, ponha mais naturalidade em suas expres-
sões. V. não imagina como nos sentimos acanhados, quando
recebemos uma carta nestes termos:

" Tenho esciipto bastante. Vivo na ascenção sonambula da
perfeição tia forma. Tento escalar essa escada mais alta do
que a de Jacob. Busco esposar esse mesmo sonho pelo qual
Flaubert, etc. e por ahi além. E de repente, topamos, como
acontece agora com a sua, neste pedacinho pretencioso: —
" Bom amigo, se ouso macular o alvor desta pagina com o des-
fulgor de minha penna, é porque me baseio em seu complas-
cente acolhimento". Se V. é um cultor da forma, vá tirando
logo o s do complascentc. E tenha o cuidado de não tratar as
rosas de suas poesias, ora na terceira, ora na segunda pessoa:

" O' meiga rosa, rã dormir com elas

'

PARA OS FUMANTES
. . para os estudiosos . . . par^

quantos estejam sujeitos a pen„,
ws condições visuaes, LAVOLHC
í indicado, especialmente —»to-
nifica, descongestiona e refresca
o» olhos cansados.

LAY0LH0
PROTEGE OS OLHOS

I

teus pobres restos sobre o leito em que"
JERONYMO D. LINS (Rio) — Fu.a espe
rando vaga.
Mas, pelo amor de Deus, não complique mais
ainda essa historia de pontuação. Tive um
trabalho louco, reformando as suas excentii-
cidades, cortando pontos de admiração aqui,
reticencias ali, pondo uma letra maiuscula mais
adeante. Será que não basta a confusão ortho-
graphica ?

JÚLIO NORMANDE (Maceió) — O es-
tylo do conto é indeciso, denotando inexperien-
cia. Mas o poema em linguagem caipira paie-
ceu-me bein acceitavel. Não posso publical-o,
todavia, por ser demasiadamente longo.

INHAHYBA (?) — Fraquinho o soneto.
O primeiro verto do primeiro tercelo tem syl-
laba demais. O ultimo do primeiro quarteto
traz um " oífereo a ella " que chega a doer nos
ouvidos. E o thema não é dos que valham a
pena quebrar a cabeça, desenvolvendo-o.

CECÍLIA MARGARIDA (?) — Api.ru-
vada também esta. Supponho que agora se siti-
ta vaccinada contra os possíveis fracassos. Já
sabe que tropeções " cualquicra dá en la vida"
como se diz na canção. E topadas literarias é
o que mais se dá.

J. (Recife) — O genero de sua primeira
t collalioração não serve para O MALHO. E'

um topico de jornal e não uma chronica de re-
vista. Além do mais, em assumptos de polili-
ca internacional, preferimos não ferir as sus-
ceptibilidades de quem quer que seja, mesmo
quando por formação ideológica nos collocamos
no campo opposto. Esta é uma revista litera-
ria, completamente desinteressada de política.
Sobre esta matéria, não acha que já existem
publicações em demasia, espalhadas por todos
os cantos do Brasil?

DR. CABUHY PITANGA NETO 
'

do RostoCura radical sem cieatriz '
DR. PIRESTratamento tfloderno e efficai

Pellos Espinhas SoiojRugas Poros ObesidaManchas Cravos Caspa
m«, . — . i . Gratli: Solicite InformaçSemarque o caso qoe interessa e envie ao Dr. PIRES-P"Ç» Florlano 55 - 6.» and. - RioNo«n« 8ua

Estado.."...

Pell os

D| |CTA Auemente, fortifique, diminua eDIJ J I U embelleze o busto com os novosproductoi á base de HORMONIOS
Hormo-Vivos 1 e 2Para desenvolver e fortificar use o n® I.Para diminuir use o n.=> 2. Resultados rápidos.Grátis: Peça informações i

Caixa Postal n« 803 — RioNom#,.....
Ruo
Cidade

esultados rápidos.
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Ácido Urico

Poucas pesaõas sabem que as dôres constantes e
eruciantes do rheumatismo, as temivts dôres na«
costas que tanto enfraquecem, as articulações in-
flammadas, e os musculos doloridos, são occasiona-
das por venenos e impurezas no sangue. O principalagente causador d estas influencias maléficas e o
excesso de ácido urico.

Homens e mulheres que tém soffrido por muitos
annos estas perturbações,dõrese fraquezas causada peloácido urico, tém encontrado
nas Pilulas De Witt, o meio
de recuperar o yigòr ae
sua saúde grande energia e a
felicidade de poderem mais
uma vez gozar o prazer de
trabalha' e de se divertir.

Estamos convencidos quenão soft rerá mais, tomando
com regularidade este remedio
genuíno. Ha 50 annos, as
Pílulas De Witt vem sendo
recommendadas por médicos.

Pílulas De WITT
PARA OS RINS

I
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NOUVEAUX
TRICOTS

Uma publicagao ligeira, que appa-
rece mensalmente, com interessante
e escolhida variedade de trabalhos
de tricot. Blusas para senhoras, mo-
cinhas e creancas, pull-overs, ja-
quetas, •lingerie para inverno, cti.

Pre<;o muito conunodo.

Remetta 2$500 em sellos po^taes e
recebera um exemplar de

NOUVEAUX TRICOTS

Pedidos a S. A. O Malho — Caixa
postal 880 — Iiio
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MUSICA BRASILEIRA NO CHILE

:a Kibeiro ao microphone da "Radio
Mercúrio", de Santiago do Ciiic.

Uma cantora patrícia — Elza
ibeiro — vem de lançar, com

.ande êxito, em Santiago do Chi-
• as musicas do carnaval brasilei-

ro. Em carta que nos enviou, rela-
ta-nos a interessante interprete o
" »deiro furor com que foi aco-

lhida a musica nacional entre
os chilenos. Em pouco tempo,
cm Vinha dei Mar, nos casino:,
das grandes cidades, nas ruas
e em todas as partes, já se as-
sobia, dansa-sc e cat>ta-sc o^
nossos sambas e marchinha*.
Diz Elza Ribeiro na sua mis
siva: — "As que têm tido
maior suecesso são: * Mamãe

u quero 
", " Grão de areia *, " Lig-

Lig-Lé", "Balance" e outras
mais ". A artista brasileira diz-nos.
ainda, que estava actuando na
"Radio El Mercúrio", C. B. 138,
e que já tinha sido contractada

para a " Radio Nacional", do Pe-

rú, onde tambem dará a conhe-
cer as nossas melodias.

Elza Ribeiro enviou-nos as duas
photographias que ilhistram esta
nota e que nol-a
mostram ante o
m i c r ophone de
"Radio El Mer-
curió " e em com-
panhia do famoso
quarteto Frederick
Hall, Composto

por estudantes da
Universidade de
Dillard, em Nova
Orleans.

Que a nossa patrícia continue
elevando o nome do Brasil no es-
trangeiro, são os votos desta sec-

ção.
¦ •#* \M Â »**±. H
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.lqni vemos vs elementos do quarteto Frederick Hu...
da Universidade de Dillard, apreciando um numero
d'0 MALHO que lhes c mostrado pela cantora

Elza Ribeiro.

________! m.1 ' «41
m-m

.oMPOSITORES CARIOCAS

Este cidadão de ar manso, sem pose de
grani ino, é, na realidade, um artista dc
valor. Usa, actualmente, o nome de Pe-
terpan, pois o esoterismo condemnou o ver-
dadeiro, que é José Fernandes — 13 le-
Iras... Peterpan tem varias composições

i^rado geral, gravadas pelos nossos
lhores cantores.

RADIO POSTAL

X. P. T. O. — São Paulo — O ami-
é, sem duvida, um sujeito muito en-

íiaçado... Envia-nos dois exemplares de

uma revista americana, não escreve uma
linha dizendo quem envia e queria que eu

respondesse agradecendo! E' formidável!

E como não agradecemos ao astral a re-

messa "gentil", manda-me uma carta

desaforada! Com franqueza, " seu " X. P -

T O., por que não vae ser "amável" na

easa do diabo? Guarde o seu dinheiro, que
emprega em comprar revistas, para ad-
rjuirir um compêndio de civilização e bons

modos... E já que faz questão de agrade-

cimentos: — muilo obrigado pelas revis-
•as... e pelos desaforos. — O. S.

BREQUES
Lendo nos jornaes que o sr. Clarence

Burliam, de Gloucester, Estados Unidos,
escreveu á "Tupy"' dizendo havel-a es-
cutado. o Edwar Machado, da " Mayrinck
Veiga " pilheriou:

— E'... A " Tupy " é muito ouvida no
«strangeiro. Na guerra entre chinezes e
japonezes os soldados distrahem-se, no in-
tervallo das batalhas, escutando a P. R.

Depois, morrem satisfeitos...
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Certamente, o Sr. nào deixa-
rá passar este Natal sem dar
algum mimo a sua esposa...
Mas não applique seu dinhei-
ro em cousas que o tempo
desvaloriza... Empregue-o an-
tes num seguro de vida...

O Seguro de Vida significa paz de espi-
rito para quem o institue, e conforto
moral e material para quem o deve re-
ceber... Procure, portanto, inteirar-se das
vantagens e facilidades do Seguro de
Vida. Use o coupon ao lado, ainda
que seja por simples curiosidade. Esse
gesto não lhe trará compromisso algum.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

h u n<la<la cn 1895

tios MECOMa línííW/ÍA^iii: i:voi.iii;ÃO —--7J " \^PZ—-""
MUSUIAL 'A Hia- \a ))lorU ela MtWca \ LÁ«laa <.r•¦,._.. Maatraal TO- IQTd
DAS AS SKXTAS HIHAS CS&
ta 20.J» laaraa aa l«-,tia
Tupi .U, Hio d* Janriro II.2a« Kllaryrlaail
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GRÁTIS!- V*T ••(•
coupon, pm-
ru rrerbmr

o teu exemplar — grátis «_¦
tem eompromitto — do Jo-
lheto "O Vottu futuro",
allutivo mo Nmtml.
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RADIOLETE-S

Xa data natalicia do Joel, ha
dias, os joniaes noticiaram o an-
niversario da dupla Joel e Gau-
cho. Peor seria se fosse casa-
mento...

A " Mayrinck" tem mais uni
clntor, além de Moacyr Bucho
Rocha, no gênero de Francisco Ai-
ves. Trata-se de Paulo Serrano,
recem estreado. Será que o "Rei"
não está dando no couro?

Em São Paulo, ha duas escolas
para a formação de cantores dc
radio, uma dellas dirigida por Ar-
naldo Pescuma. No Rio, os can-
tores de radio têm horror a csco-
Ias, sejam ellas para o que fõr.

O livro "Tapete Mágico de Tia
Lúcia", de Ilka Labarthe, conti-
núa alcançando grande successo en-
tre a gaiotada que gosta de radio

O Nassara descobriu que Túlio
dc Lemos, da " Nacional era gril-
Io da policia paulista. Quem tia-
via dc pensar que até os grillos
viessem cantar no radio!

A critica tem falado bem de Ro-
naldo Lupo como cantor. O Ju-
racy dc Araújo escreveu, até, uma
chrouica na " Gazeta ".

K • Apr
; M
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BOM NO PANDEIRO

Entre os músicos regionaes o
pandeirista oecupa um logar dc
destaque. O pandeiro é uma da.-,
expressões mais características da
orchestra brasileira, como o tam-
borim e a cuica. E pandeirista ci>-
mo João da Bahiana existem pou-
cos nesta terra. Elle acaba dc pas-
sar para o "cast" da " Mayrinek
Veiga", deixando a "Transmisso-
ra", onde se encontrava ha inui-
to tempo. João da Bahiana é !>om
duas vezes: de coração e 110 pau-
deiro .

jf

S I L V I N H A VOLTOU

Depois de uma ausência de alguns mezes, que passou no Norte,
Silvinha Mello regressou ao Rio e deu-nos a photographia acima, ti-
rada no Ceará. Os retratistas de Fortaleza, como se vê, encontra-
ram bom material photogeuico...

A FESTA DE P. R. F.-9

(3iruTrel^{<r I

i ^/f(aMonp ,
\ pora maior realce

do seu grocloso pulsaEm caixa toda de >
aco inoxidavel.

COM CERTIFICADO DC GARANTIA

CBSfl MflSSON

I Ouvidor, 91 I
A CASA DOS BONS RE.LCG.OS

No " grill-room " do Casino
Atlântico foi offerecida uma ceia
aos chronistas e aos directorcs das
estações cariocas pela " Radio
Diffusora Porto Alegrense".

O motivo dessa festa foi o an-
niversario da P. R. F.-9, ulti-
mamente transcorrido e condigna-
mente celebrado pelos jornaes e
pelas emissoras desta capital.

O sr. Antenor Camargo, geren-
te da " Radio Diffusora Porto Ale-
grense", foi muito attencioso para
com os presentes, que ficaram bem
impressionados com a sua genti-
leza.

O MALHO, que se fez repre-
sentar, agradece e deseja novas vi-
ctorias á poderosa estação gaúcha.

CINEARTE —

Toda a vida de
cinemato-

graphia, dos
astros e das es-
trellas, está nas

paginas de
CINEARTE.

PRISÃO

DE

VENTRE

MALES DO

FÍGADO

m

m

Q>°oo

ENTEROBH

PROOUTO BRASILEIRO OOS LABS. RAUl
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colleccão"PAPA TODOS

%

MORY DICK -
- Tradueção <le
e Alberto He-

Xesla collecção se encontram os
melhores livros de ficção pu-
blicados em língua portugue-
za e apresentados ao publico
em elegantes brochuras com
capas em "offset".

NO\& PHASE
Jack London: O GRITO DA SEL
VA - Tradução de Monteiro Lo-
bato.
Frank L. Packard: O HOMEM
MIRACULOSO - Tradueção Me
Luiz Vianna.
Perdoai C. Wrrn: BEAU OESTE
- Tradueção reviste por Monteiro
Lobato.
llertnan Meluille
"A Fera do Mar"
Monteiro Lobato
chesteiver.
/. Oliver Curwood: NÔMADES
DO NORTE - Tradueção de Ma-
nuel Ra miei ra
C. Ilarrington: CLEOPATRA -
Tradueção de Monteiro Lobato.
Claude Forrei*: A BATALHA -
Tradueção de Gustavo Rarroso.
Baroneza de Orcty: O PIMPI-
NELLA ESCARLATE - Traduc-
ção de Godofredo Rangel.
Edgar Wallace: BOSAMBO - Tra-
ducção de Rasilio de Magalhães.
Raphael Sabatini: CAÇADOR DK
HEREGES - Tradueção de Godo-
fredo Rangel.
B. M. ttull. O SI—IK - Tradução
revista por Godofredo P. Rangel.
Claude Farrère: OS HOMENS
NOVOS - Tradueção de Gustavo
Rarroso.
Baroneza de Orczij: O THESOU-
RO ESCONDIDO - Tradueção de
Azevedo Amaral.

10

13

14

15 Hans Dominick: GENGIS-KHAN
- Tradueção de Manuel Bandeira

16 H. J. Magog: TRÊS SOMRRAS
SORRE PARIS - Tradueção de
Moacyr Deabreu.

PRÓXIMAS PUBLICAÇÕES:

Claude Farrère: CIVILIZADOS.
üenis Wheatley: EUNUCHO DE

STAMBOUL.
P. C. Wren-: AREIAS ARDENTES.

Raphael Sabatini:
SCARAMOUCHE
O GRANDE AMOR DE ANTHONY

WILDING
AMOR EM ARMAS

Anthontj Hope:
O PRISIONEIRO DE ZENDA

Erle Cox:
A ESPHERA DE OURO

Henry Holt:
O TREM DA MEIA-NOITE

Elinor Glyn:
MACHO & FÊMEA

H. G. Wells:
O HOMEM INVISÍVEL
A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS

Edgar Wallace:
O HOMEM DE MARROCOS

Marten Cumberland:
A ESCOLA DO CRIME

Jack London:
O LORO DO MAR
A FILHA DA NEVE

Hans Dominick: 0 INCÊNDIO
DA PYRAMIDE - Tradueção de
Matheus de Lima.

V— V.«B>*"^ . »"N ,.r»»> ' V-S- aw

PRIMEIRA PHASE
VOLUMES PUBLICADOS

RIORMENTE:

Baroneza de Orczy:
A LIGA DO PIMPINELLA

LATE
ROSAMARIA
A ÁGUIA DE RRONZE

//• Kider llaggard:
A I ILHA DA TEMPESTADE ^^SíL,
MYRIAM, A VIRGEM DAS PERO

LAS
Tlwrton Wilder:

A PONTE DE S. LUIZ REI
R. L. Stevenson:

O CLURE DOS SUICIDAS
S. S. Van Dine:

HOMICÍDIO OU SUICÍDIO?

ANTE- XsX^^^^:^^

i>^.__V:': i J*ck iondc-n a

\sr«\ t- ^C SSaaaaSr) -»-*¦¦ -¦

PEÇAM NOSSO CATALOGO ILLUSTRADO DE LITERATURA - DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
BROCHURA COMPANHIA EDITORA NACIONAL

RUA DOS GUSMÕES N5118-SÃO PAULO- RIOde JANEIRO-RECIFE

ENCADER

Em todas as Livrarias e na LIVRARIA CIVILIZAÇÃO — Rua Sete de Setembro n 162 —
Rio de Janeiro.
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ESTE 
nome de Mae West anda sempre no cartaz. Nao só

na arte cinematographica, como nas palestras. Ella pódc
se orgulhar de ser, com duas ou três "eKrellas", uma preoc-cupação mundial. Na tela, nos jornaes, nas revistas, nas con-
versas, nos telegrammas, nos rádios, em New York ou Paris,
Rio de Janeiro ou Londres, Berlim ou Buenos Ayres, Roma
ou Lisboa, está sempre em foco. O certo é que ninguém é
ccmo Mae West. Ella é ella. Original. Exquisita. Inconfun-
divel. Um sorriso cortante de ironia, uma vez differente. A
mulher de linhas curvas, levemente cheias, está fazendo es-
cola... Bonita, é frueto maduio. Mas, acima de tudo, está
o seu andar, — um andar endeado, cadenciado, onda que vae,
onda que vem... Um ponto de escândalo, ou de curiosidade',
sempre redeando-a. cercando-a... As mulheres não sympa-
thisam com ella; os homens, todos ou quasi todos, gostamda creatura "smart", typo standardisado do século. Pois,
mais uma vez, a loura creatura, "vampira" sem rival, esti
na crdem do dia. Agora em Hollywood. Um processo ruidoso
no Tribunal de Justiça. Sorrindo, ella informou — "nunca
encontrei um homem com quem pudesse casar-me, mas
nunca pensei que seria chamada á barra do Tribunal para
proval-o". Um senhor Frank Wallace, de New York, teriadeclarado ser marido da "estrella" e requerido a validade doseu casamento, realizado no Estado de Wisconsin a 11 deabril de 1911. A bella mulher sorriu... Nunca se casara le
galmente. A esposa deve ser outra. E acerescenta, a propo-sito, segundo as correspondências indiscretas que esteve

apa.xonada algumas vezes. Muitas "vezes 
mesmo. "O 

que meestraga, acerescenta. é que sempre vejo alguma coisa debom em todos os homens que conheço. E como não -e podecasar com todos..." — uma senhora distineta, hontem áncite, num dos nossos salões, commentava essa affirmativa e
julgava que havia até um ponto de cynismo... Injustiças. Sin-ceridade. sim. Não ha tanta mulher assim? Intelligente, e bo-nita. elegante, fina, sagaz, subtil. — e insaciável. Mas ocerto é que Mae West, a uma observação do jornalista de quenunca fora vista em publico, a não ser por oceasião de luetade box, em Hollywood, em companhia do seu "manager".
ella sorriu brejeira e acerescentou, — "Não vou a clubs no-
cturnos, porque estou cançada delles, e apenas a uma ou outra recepção particular. E fez a revelação sensacional —"nao fique curioso acerca dos homens que andam commigo
em publico. Estão sempre a negócios. Os homens que nãosao vistos ao meu lado é que devem causar curiosidade.
Também estão a negócios, mas a negocies meus partícula-res...

A Mae West teria sido original nessa declaração ? !

RAUL DE AZFVEDO
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Na embaixada de Hai-hi-kin-fó,
Houve ontem forrobodó.
Foi convidada a fina flor farrista, toda

a nobreza e o clero; grande lista
De nomes estrangeiros, o Marquez
De Chim-fúli-pé-pin, que é chinez,
Veio da Mandchuria.
Todo o clero da cúria
E as embaixadas,
Que no Brasil estão representadas, des-

filaram no esplendido saláo
Do Palácio do Cônsul do Japão.
E, é claro, a Baroneza com o Barão pata

essa recepção
Foram expressamente convidados.
Ella traja de Geisha
E o barão, também, por sua vez,
Alugou um kimono japonez,
Puxou uma madeixa
De cabello p'ra traz, fez um rabicho
E, do balde do lixo,
Um chapêo que éra um caso muito serio:
Parecia um sai-morá,
Um desses bichos do Celeste Império
Que ha nas latas de chá.
Vamos seguir agora os dois: Barões pe-

los salões:
Não sabem patavina de chinez nem ja-

ponez
E falam ambos mal o portuguez
Misturado com Fú-com chin-e Fu
Por sua vez...
O secretario, moço japonez,
Apresenta os convivas um a um.

SECRETARIO:

Chu-chi-chan

BARONEZA:

Chu, chin chan? Perdão, sou Baroneza
E aqui o meu marido é que é o Barão.

SECRETARIO:

Fú-xim-tim.

BARONEZA:

Pois sim!

SECRETARIO:

Lau-xu-pão.

BARONEZA:

Pois nâo!
E avançam todos três pelo salão.

— O coronel, sobre um trono,
Fez três venias em seguida.
Levantou o kimono
Mas. .. oh terrível, pérfida surpresa!
Situação das mais falsas,
Rebentaram-lhe as alças

t E a camisa deslizava,
Sem vergonha, pelas calças.
Ha gritos, ha correria.
O Duque d Alexandria,
Que tomava o seu sorvete
De framboeza,
Avança em direcção á Baroneza
Pra atacar-lhe os ilhoses do colete
Mas fal-o
Com tamanha impericia o diplomata,

O Barão imitou-o e a Baroneza
Esse eavallo,

Que um alfinete,
Que se mantinha á altura
Da cintura
Daquella nobre creatura,
Pespega-lhe uma picada!
E ella, indignada,
Pespega-lhe na lata
Valente bofetada

BARONEZA:
E, esbaforida, exclama: —

Com que direito fere uma dama
Assim, sem mais aquella?
Quem te permitte tal intimidade,
Conde d'Alexandria?
E's por acaso um "sastre"?

CONDE:
Só tive uma intenção: evitar um
desastre,

E sobre a nudez forte da verdade
Jogar o cobertor da fantazia!

BARONEZA:
Sim? Ah, meu Deus, mas que infeliz

idéa!

Quasi me deixa como Phrynéa
Perante o tribunal dos gregos — em

pelotas!
CONDE:

Os juizes aqui são uns idiotas.
Não saberão julgar as vossas lindas

linhas!

BARONEZA:
Eu sou a perfeição! — Assim disse

Camilo.
Sou Clodette Colbert, sou a Venus de

Milo!

BARÃO:
Tú és um estupor! Nio passas de um

canhão!

BARONEZA:
Eu baleia? Eu baleia? Tú, barão,

Tens a coragem de offender-me tanto?

SPEAKER:
E a Baroneza, mergulhada em pranto,

Foi sentar-se num canto
E, com o rosto congesto,
De tal maneira a pobre soluçou
Que acabou
Por deixar cahir o resto...
Parecia, coitada, o Negus nú!

LUIZ PEIXOTO
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ainda. Mal entrado na
casa dos trinta. Alto, magruço.
a cabeça rapada, os dentes em
ruínas. Veste-se com certa de-
cencia. Ri sempre que fala. e
fala sempre perdigotando so-

bre quem o ouve. Todo dia. entre as quatro
e as cinco da tarde, invariavelmente a essa
hora. passa na minha rua e bate â porta
de minha casa. Quem éj O maluco do»
phosphoros. Um louco manso, com a mania
dos phosphoros. Conhecido no bairro in-
teirinho. Ninguém o mole»ta. o» moleque»
não o apupam. Só di trabalho, e pouco
mesmo assim, quando ha procissão na re-
dondeza. Então os padres se vêem atrapa-
lhados para conter o maluco. Porque elle
tem uma queda para os cantos sacros, é um
apaixonado das musicas de Igreja. A pro-
cissão se estira pela rua. as rezas e os can-
ticos se espalham no ar. Elle vem. mette-
se no grupo dos cantantes, põe-se a tirar
uns cantos exquisitos, atrapalhando a voz
das moças.

Ninguém ri. não. Todo mundo com pejia
do maluco. Um padre chega, arranja para
rlle ir segurando numa vara do pallio.
E' o geito de botar socego na garganta
delle, de taramelar-lhe a lingua. Fora dahi,
nas procissões de todo dia, é um louco
bomzinho, quieto, bem menos perigoso que
tanta gente que anda por ahi com o juizo
no logar. . .

Minha rua nada tem de interessante. O
typo da rua sem graça. Sem esthetica. sem
personalidade. Larga, sim. um renque de
antigas magnolias de cada lado, o casario
velho se espiando por cima das magnolias.
Bem no centro, os trilhos do bonde que se
estiram para baixo e para cima, se encon-
tram longe num abraço. (Engraçado: no
collegio me ensinaram um dia que as pa-
rallelas nunca se encontram, a não ser no
infinito. Historia. Na minha rua bem que
ellas se encontram. De duas uma: ou a gecv
metria tem suas balela», ou o infinito é na
rua onde eu moro...). Só algumas vezes
minha rua tem um certo encanto.

Quando os jardineiros da Prefeitura se
esquecem de podar as magnolias antigas.
Então ellas vicejam, remoçam, floresc-m,
espalhando por toda a rua um perfume
suave de trancas de mulher moça Fica
linda a rua com as magnolias em flor. a*

folhas acenando adeuses na quietude de
certas tardes paulistanas. . .

Todo mundo leva pressa quando passa
em minha rua. Passos largos, espichados.
Os carros giram ligeiros, afobados. Até o
verto, quando venta em minha rua, passa
no galope, com maneiras de quem vae sal-
var o pae da forca. Todos com pressa, as
physionomias carregadas, as testas retalha-
das de vincos. Mas não são característicos
de minha rua, não. Todo o bairro se mo-
vimenta assim. A cidade também, o paiz.
o mundo inteiro. São os característicos do
século. Este é o século da pressa, o século
das pregas na testa. Parece que se receia
uma coisa grave assim como o fim do
mundo e vive-se uma existência cheia de
afobação, cheia de immediatismo. Os tem-
pos são dos que caminham mais de-pressa.
Cochilou-se um instante, olhou-se para traz,
na-certa que se atrazou.

Em minha rua só o louco caminha na
calma, um sorriso largo aberto para o mun-
do e para a vida. Nada que lhe bote pressa
nos passos, nada que lhe risque rugas na
testa. Despreoccupado, risonho, feliz. E
carrega apenas nos bolsos, como fortuna,
uns miseráveis palitos de phosphoros. . .

A's vezes me surprehendo com uns pen-
samentos engraçados parafusando cã por
dentro. Coisas de quem não tem muito que
fazer. Os pensamentos parafusam, parafu-
sam, de-repente uma idéia faz gymnastica
no trapezio de que fala Machado de Assis
Vem-me uma certeza, uma convicção me
persegue. Uma chave eu enxergo para re-
solver o problema da felicidade humana. —
Se todos os homens se tornassem iguaes-
zinhos ao maluco dos phophoros. se a am-
bicão humana se restringisse á posse singela
de alguns palitos de phosphoros, se senti-
riam todos bem felizes, ninguém nunca mais
chamaria este mundo um valle de lagrimas...

O maluco dos phosphoros. . .
A humanidade inteirinha tornada assim

como o maluco dos phosphoros. . .
Não: pare. pensamento. Pare. Isto e li

problema que se resolva algum dia ? Pire.
pire ou nos tornaremos dentro em nada
mesmo assim como o maluco dos phos-
phoros

ANTONIOLAVO PEREIRA
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possível distinguir tres diffcrentes
especies de sonhos. Os primeiros
são os sonhos vulgares, nos quaes

se misturam scenas entrevistas recentemen-
te. e coisas banaes do viver commum. sem
nenhuma significação para o espirito.

Os segundos, que os scepticos se re-
cusam a acceitar, são os chamados sonhos
¦divinatórios, de cujo estudo se preoccupa
uma sciencia que tem o nome de oniroman-
cia. Alguns pretendem que elles sejam como
que advertências feitas por qualquer poder
sobrenatural obscuro, mas o que é certo é
que elles têm a apresentação de visões sym-
bolicas, vão apresentando naturalmente um
facto já passado, presente ou futuro, mas
objectos e fôrmas que são como que uma
traducçáo de factos em linguagem mysterio-
sa. cuja comprehensão exige uma "chave' .

Quanto aos da terceira categoria, es-
ses são menos sibyllinos, talvez mais extra-
nhos. porque nelles não ha symbolismo nem
se faz preciso interpretação especial.

São os que desvendam aos olhos do
adormecido acontecimentos claros, precisos,
que estão tendo lugar longe delle, dos quaes
elle não pôde ter conhecimento por meios
normaes e, o que é ainda menos explicável,
— acontecimentos que virão a realisar-se
mais tarde, em um futuro mais ou menos
proximo. *

A Historia está cheia de casos em que
os sonhos têm sido papel preponderante,
desde José do Egypto até os nossos dias.
Nos tempos de Luiz II. da Baviéra, o Dr
IVon Gulden, tendo sido chamado a ir ao
castello de Hochenswangau. sonhou, na
noite anterior ao dia da partida, que tinha
naufragado e se debatia com um homem no
fundo d agua. A impressão que recebeu foi
violentissima, e elle contou o sonho á mu-
lher.

Poucos dias após seu cadaver foi en-
contrado. juntamente com o do rei. Luis II.

louco, tinha-o ar-
rastado á morte,
afogado e estran-
guiado.

Anatole France
citou um caso as-

sãs curioso. Certa dama da Revolução
Franceza. alheia á politica, viu. em sonho,
a noite do 9 Thermidor. viu Robespierre fe-
rido. e isso no instante mesmo em que elle
recebia, na realidade, um tiro.

Ainda recentemente, um sonho desses
foi consignado — e commentado, pela sua
importancia. No dia 28 de junho de 1914.
ás 4 horas da manhã, o arcebispo de Gross-
warden, que tinha sido professor do Archi-

duque Ferdinando. sonhou que recebera
uma carta com o brazão do principe. Abrin-
do a carta, vê nella desenhada uma rua, que
o Archiduque percorre com a esposa, em au-
tomovel, indo ao lado do chauffeur um of
ficial. De repente, do meio da multidão sur

gem dois jovens, que disparam suas armai

%/ ^ »
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zar. A s seis horas elle fez chamar varias

pessoas, ás quaes narrou o extraordinário
sonho. E durante o dia chegaram as noti-
cias do criminoso attentado. de que resultoi

a mais pavorosa das guerras. .. A'parte al-

guns detalhes, o sonho havia sido uma exa-
cta antecipação dos factos.

Outro exemplo curioso é o de uma
dama noruegueza, cujos paes estavam em
viagem, e que sonhou que o carro que elles
occupavam se chocára com outro, resultan-
do seu pae ser pisoteado por um dos ca-
vallos.

Acordou suffocada pelos soluços e

quando os paes chegaram ella se atirou para
elles. indagando:

Não estaes feridos ?
Como soubeste ? — perguntaram,

por sua vez. os viajantes.
— Não; felizmente es

capámos illesos...
O accidente havia,

realmente, occorrido.

*

contra os principes. E i
carta dizia: "Eminência,

eu vos annuncio. e ao
caro Dr. Lanyi. que aca
bo de ser. com a minh.i
mulher, em Serajevo
victima de um crimt

político. Nós nos recom-
mendarros ás vossas
preces — Serajevo. 2S
de junho de 1914 — 4
horas da manhã".

O prelado acordou
a tremer e se poz a re-
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O interventor 110 Districto
Federal decretou a prorogação da
data do encerramento da X Feira
Internacional para o dia 28 deste
mez.

Realizou-se no cemiterio do
Oeste, em Buenos Aires, a inau-
guração do mausoléo do cantor
Carlos Gardel, presentes a mãe
do pranteado astro radiophonico,
autoridades e " íans ".

Correu a noticia da proba-
bil idade do casamento do actual so-
berano belga, Leopoldo III, com
a princeza Maria, da Italia.

Foi concedido á soberana da
Inglaterra, a rainha Elisabeth, o
titu o de doutora " honoris causa "
em literatura, pela Universidade

de Londres. O rei Jorge assistiu
á cerimonia.

O Realizou-se o casamento do
conhecidissimo astro do cinema
americano Jackie Coogan, que con-
ta actualmente 23 annos, com a
actriz Betty Crable, da mesma eda-
de.

Falleceu, em Recife, após se
ter submettido a seria operação, o
Dr. Estacio Coimbra, ex-governa-
dor do Estado de Pernambuco e
ex-vice-presidente da Republica.

A aviadora franceza Maryse
Ba«tié viajou para Recife, de on-
'!<•, pilotando seu " Candron-Si-
moun ", iniriará longo vôo de ptt-
Micidade para a in-
dustria aerea de «eu
pai/

Foi recebido
pila Academia Fran- .M, ,

IIa-ma dc Olavo
fíilac

ceza o novo immortal almirante
Lacage, ex-ministro da Marinha.
Recebeu-o o acadêmico Gabriel
Hamotaux.

Foram abertas as propostas
da concorrência para a construc-
ção da colonia penal agrícola na
Ilha Grande.

Embarcaram para Montevi-
déo os escriptorcs Guilherme de
Almeida, da Academia Brasileira
de Letras, Osorio Dutra e Alcides
Bezerra, incumbidos de levar
áquella cidade a herma de Olavo
Bilac, offertada pelos poetas bra-
leiros aos poetas uruguayos.

Princesa Maria,
da Italia

Rainha Elisabeth

Uma vista dc Antonuia

Bruno Mussolini. ao
ser condecorado pelo

Ducc.

Um aspecto új Frt-
ra de Amostras

Dr. Estacio Coimbra

w O governo do Egy-
pto não concedeu " agre-
ment" á nomeação do
»r. Pie»o Parini feita
pelo Estado Fascista, pa-
ra seu ministro no Cai-
ro, em substituição ao
sr. Chigi.

Embora tendo si-
do amplamente divulga-
da, foi falsa a noticia da
morte ou prisão, pelos
governistas hefpanhoes.
do aviador italiano Bru-
no Mussolini, filho do
Duce.

S u i c i dou-se, na
França, o cidadão Julien
Chatin. pae de onze fi-
Ihos, que vivia 11a mais

extrema miséria, ao ter a no-
ticia de que sua esposa dera
á luz dois gemeos.

Foi nomeado, interina-
mente, para o cargo dc Se-
cretario da Educação e Cul-
tura da Prefeitura, o profes-
sor Clementino Fraga que, as-
sim, passa a gerir duas pas-
tas, pois já occupa a dc Sau-
de e Assistência.

Tendo sido vaiado no
concerto " Richard Strauss ",

em Praga, por ter cantadi
em allemão " Lied Danuble ",

do qual não existe traducção em
lingua tcheca, o tenor Richard Ku-
blar decidiu abandonar definitiva-
mente seu paiz, fixando residencia
110 estrangeiro.

A Companhia Ferrocarris d<.
Sul, da Argentina, adquiriu 99
carros novos para melhorar seu
transporte, todos movidos a mo-
tor Diesel.

Foi promulgada pelo presi-
dente da Republica uma nova
Constituição para o paiz, sendo
automaticamente dissolvidos o Se-
nado, a Camara dos Deputados e
Casas legislativas estaduaes e mu-
nicipaes.

Commemorando a passagem
do 68° anniversario de S. M. Vi-
ctor Manuel, da Italia, foram rea-
lizadas imponentes cerimonias fes-
tivas e parida militar na, qual to-
maram parte 10.500 homens.

O aviador allemão VVurster
bateu o record de velocidade em
linha recta para aviões, fazendu
em uma hora apenas, o percurso
de 610 kilometros e 21 metros.

O record foi homologado pela
commissão aeronautica internado-
¦tal.

O MALHO

• Foi commemorado por entre
o maior júbilo popular o 104"
anniversario da fundação da cida-
de de Antonina, porto paranaense
de grande importancia economica
para o Estado.
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d.nal idade illustre

OLTEST0ES ATUAES DE
1'ATOLOGIA E DE

CLINICA

Ojubilcu 

de magistério do Proí. Clementi-
no Fraga, occorrido em Setembro do
corrente anno, foi commemorado por

seus assistentes e amigos sem festejos retum-
bantes, que o tempo facilmente esvanéce, mas
duma forma original, pratica e significativa.

Assim é que elles
reuniram em volume,
de aspecto agradável,
artigos e trabalhos
oriundos da 2a Cadei-
ra de Clinica Medica.
" Questões atuaes de
Patologia e de Clini-
ca" chama-se o livro
e se divide em duas
partes. Na primeira
se consagra a perso-

homenageado, evidenci-
ando o didáta emérito, o mestre inconfundível,
cuja escola vem interessando os meios scientifi-
cos nacionaes; neste capitulo fulgem paginas do
saudoso Prof. M. Couto, de Anísio Circundes,
Armando Tavares, da vellia e gloriosa Faculdade
da Bahia e dt Jacques Stephani, eminente tisio-
logo suisio, de fama universal; na segunda par-
te é que os seus assistentes dão á publicidade os
trabalhos do Serviço sobre palpitantes questões
>le pathoiogia clinica.

Obra scientifica de remarcado valor, onde se
patentêa a actividade da " Clinica " de que é che-
íe o homenageado, " Questões aluais de Pato-
logia e dc Clinica " é um livro que honra as Ie-
tias médicas brasileiras. Colloboram nelles sei-
elitistas notáveis, como Velho da Silva, Genival
Londres, Valois Souto, Salvio Mendonça, Alber-
to Renzo e outros. Melhor forma, pois, não po-
(icriam achar os seus assistentes para festejar o
jubileu de magistério do querido mestre. — P. A.

t

HISTORIAS. . . DA
X O SSA HISTORIA

0 Sr. Jayme Ferreira da Cunha compillou
uma numerosa serie de aneedotas, episódios e

LIVROS E AUTORES
contos, de sabor histórico e publicou-os sob o
titulo supra, reproducção, também, do titulo de
um livro bem conhecido.

São trechos de vidas celebres, aneedotas at-
tribuidas a escriptores, poetas, artistas, politi-
cos militares, em summa a todas as celebrida-
des brasileiras. O autor não se deu ao traba-
lho de escrevel-as de novo, limitando-se a re-
produzir as que já foram publicadas. Deste mo--
do, o livro do Sr. Jayme Ferreira da Cunha
não é mais do que uma polianthéa — de tre-
chos de jornaes, ou de livros de Humberto de
Campos, Viriato Corrêa, Gustavo Barroso, Joa-
quim Nabuco, J. M. de Macedo, Moreira de
Azevedo, etc. Não resta duvida que se lê com
muito agrado.

SENTIMENTOS
E COSTUMES

Apresentado por Vecchi Editor na sua " Col-
lecção Divulgação e Cultura'', já se encontra
em todas as livrarias esse " Sentimentos e Cos-
tumes", de André Maurois, em traducção de
Carlos Torres Pastorino. E' um livro que re-
vela uma face inédita para o publico brasileiro
do talento de Maurois — a de ensaísta, e no
qual se confirmam as louvadas qualidades de
equilibrio e finura tão características do celebre
escriptor francez. Em cinco magníficos ensaios,
que estudam de um ponto de vista positivo os
eternos problemas humanos do amor, da ainiza-
de, da familia, da felicidade, Maurois nos leva
a conclusões por bem dizer praticas, tal a sua
correspondência com a solução real dos factos
perante o senso commum.

BONITAS E FEIAS

Sebastião Fernandes é um desses escriptores
<i;;c entraram com o pé direito na vida litera-

&

lia do paiz. Começou, apresentando um livro
agradável, que constituiu um authentico êxito
e continuou marcando um suecesso cada vez
que apresentava um novo volume. Já publicou
novellas, ensaios, contos para gente grande e
para gente pequena, encontrando sempre uma
franca acceitação por parte do publico, cujo
instincto artístico não erra nunca, e unia es-
pontanea sympathia por parte da critica.

Sebastião Fernandes vae continuar sua car-
reira^ de triumphos
literários com o no-
vo livro de contos
que acaba de publicar" Bonitas e Feias",
no qual confirma
seus talentos de es-
criptor, cujo ponto
alto reside num ad-
miravel dom de ob-
servação, alliado a
uma profunda pie-
dade humana.

Os Irmãos Pongetti editaram o livro, dan-
do-lhe um agradável feitio material.

POEMAS NOVOS

Guilherme de Castro e Silva, que se tornou
famoso, desde quando, aos doze annos de eda-
de, publicou um livro de poesias, bem rece-
bido pela critica, elogiado por Menotti dei Pie-
chia, Andrade Muricy, Ronald de Carvalho e
outros, teve a gentileza de enviar-nos o seu li-
vro " Poemas Novos", apparecido em 1934 e
contendo poemas modernistas, cheios de origi-
nalidadc e vigor.

SYMBOLOS E ALMA

Altivio Bassetti, joven poeta do Paraná, pu-
blicou este anno um interessante livro " Sym-
bolos c Alma ".

Não se tendo deixado arrastar pela onda de
renovação poética, Altivio Bassetti continua es-
crevendo versos moldados no estylo clássico,
sém deixar, entretanto, que as exigências me-
tricas lhe acorrentem a idéa, nem lhe s.irníi-
'im ni a espontaneidade.
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URGE A MARINHA BRASILEIRA — Aspecto da cerimonia do baptismo e lançamento do monitor " Parnahyba". com o qual foi ac
crescida a nossa frota dc guerra. O novo vaso foi construído inteiramente no paiz, por operários brasileiros, e seu lançamento assignala o inicio
de uma nova phase de resurgimento para a nossa Marinha, tão cheia de gloriosas tradições. O acto íoi solcnne e a madrinha do "Parnahyba" íoi

n exma. esposa do er. presidente da Republica, d. Darcy Vargas.
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Mac Donald no convívio da família, cm stta re
sidencia campcstre.

Uun«,«tidi

A MORTE DE UM

CAMPEÁO DA PAZ

James Ram.iat/ Mac Donald. quando Pri-
meiro ministro do Império.

Um curioso flagrante do chefe trabalhista

"*"°"" * - "'^: *-23£ . A,.

SURGIDO 
da pobreza, e tendo logrado subir, pelos seus méritos f

prios. ás mais elevadas posições que um civil possa usnimr
império britannico. vem de fallecer ]ames Ramsay Mac Donald. t
mado. pelos trabalhistas inglezes "o homem do destino .

Batalhador destemido em prol da paz. esse venerando ancião
um modelo legitimo de estadista. cu|o desapparecimento o mundo
teiro lamenta.

Damos nestj pagina alguns instantâneos evocativos da activii
do chefe trabalhista desapparecido.
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PRISÃO DE UMA ESPIA.< wiclo-
Ilkm_ acaba de prender a c°«d«sa mcuipação de
apSU 

de origem Polon^çb ^ ^

-^rruTerr^sbenas da Polônia.

O DUCE NA ALLEMANHA — Acompanhado <k
Hitler, Mussolini visitou, em Munich, o mausoléu
dos Nazistas que perderam a vida nos trágicos acon-
tecimentos de 1923. O üuce depositou flores sobre

os túmulos.

A 1.300 METROS DE PROFUNDIDADE... _ Os mineiros de Coaldale (E. Unidos)retiraram-se para as entranhas da terra, emquanto não viram satisfeitas as suas preten-ide*: melhoria de vida, augmento de salários, etc. Para matar o tempo, tocavam musica.

-_t.vr.lCAO" L)lr» -NEXV ."V 
. ^ de Veteranos, americanos,

_I abertura do Congressc», da
tU at>enu.* Ak.

A GUERRA NA HESPANHA — Ao
deixarem as águas hespanholas, trans-
portando milhares de refugiados, >>
"Marvia" (á direiu) e o "Thorpe-
hay", navios inglezes, foram seguidos
por um avião nacionalista, desde Gijon,

«¦m atacal-os.
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f\ Cinema é a maior fabrica de fantasias deste século. Elle
^^ está para a Civilização assim como o ópio para a China.

E' uma fonte de illusões, que se transformou na segunda in-

dustria norte-americana. O Celluloide quase rivaliza com o

Petróleo na irrrportancia dos capitães em movimento. E quem
sabe o que é o Petróleo, bem pôde imaginar a potencialidade
econômica do écron — base de uma nova concepção do Mun-

do, principio de uma nova revolução da Sociedade.

Nio ha villarejo ou aldeiota do interior que não tenha

o seu cinema. Os "astros" e as "estrellas" dos Estados Uni-

dos tanto sio corihecidos em Nova York como em Yokoama,

Nankim, Melbourne ou Stockolmo. As fitas de celluloide en-

volvem a Terra, como um polvo de nova espécie. Quem nos livrará do Cinema — i

a pergunta que aflora aos lábios dos philosophos (.ainda haverá philosophos?) no

século XX.
Milhões de riomens vivero sonhando com o sorriso de Janet Gaynor, a cabelleira

de Ann Harding, as perras de Carole Lombard e o busto de /oan Crawíord. A morte

de Jean Harlow foi, realmente, rnais sentida do que a de Marconi ou a de Edison.

A Humanidade esqueceu depressa a benemerencia do T. S. F.. do radio, da lâmpada

electrka, para se lembrar, apenas, da incomparavet cabelleira plalinum blonde da
**tar" norte-americana.

Rodolpho Valentino ainda vive na veneração de milhões de moças, em toda a

face da Terra. O seu nome é o symbolo de uma perfeição que só existia, realmente,

no celluloide. Muitas ainda o esperam, como Portugal esperou, durante mai» de 300

annos, a volta de D. Sebastião, que fora i África acutilar infiei»...

Onde a razio dease phenotTjeno de emotividade coltectiva, dessa verdadeira psy-

those das multidões? Na aspereza e severidade da luta pel* Vida. A' medida que se

aggravam os problemas econômicos, i proporção que a Fome ameaça o Mundo, mai*

o gênero humano »e refugia no sonho e na mentira. As novellas e os films sio as

duas faces dessa rnorphinizaçio universal a que estamos assistindo.

Sentado na poltrona do Cinema, vendo os eiiredos poético»

da "Symphonia inacabada" ou o* lance» heróico* do* "Lancei-

ros da índia", o burguex moderno esquece o* problemas da sua

própria existência — ei feliz por e*queeel-o»... Nada rnais

agradável do que presenciar um pavoroso incêndio nas doca» de

Nova York, quando *e esti ao abrigo do fogo e nio se tem ne-

nhum dollar em acção daquella» docas... O lyjmbardeio de

Shangai é uma delicia, quando *e vive a milhares de léguas dos

obuses lúpponko*. O cerco de Madrid, misturado com uma pa*-

tilha de horteU ou lainbusado com chiclet — é um encanto pa-

ra os olhos e para o paladar. .

A hurnanidade é, e »erá sempre, Urrivelmente egoísta.

Di**e-o Le Dantec, e nunca nenhum philosopho se atreveu a

(ksincntil-o.. .
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Mas. o CittCtna não é um desengano apenas para os e*pí

riatlons: também é unta mentira para os que o fazem. A re-

CentC entrevista de William Powell ao> joinats parisienses é

uma prova empolgante dessa verdade.

Pela sua elegância, pelo seu raljuiement, pela sua cultura,

Powell é uma das figuras mais synipathicas de Hollywood

Por BERILO NEVES

Longe da mocidade, ainda consegue impressionar mulheres como

Jean Harlow que o Mundo inteiro cobiçava™ O seu fastio pela
vida artificial do écron é~ um symbolo da época em que vivemos.
"Eu amava a vida — disse elle aos jornalistas de Paris — amava

sentir-me vivendo e sinto que nâo sou, hoje, mais que um phan-
tasma. Quero descobrir, de novo, a vida e, para isso, cessar de,
ao menos por um minuto, ser actor"...

E' o fastio das altitudes contrafeitas, das palavras.escriptas
em caderno, dos beijos medidos a relógio, dos risos abertos a com-

passo, das lagrimas fabricadas com cera estearina... É o horror das
innumeravcis mentiras — de luz, de som, de fôrma, de côr — que
formam a grande Mentira universal do film. E' a rcacção da phy-
siologia contra a imposição dos contracto» em cartório, que ren-

dem milhões de dollarcs. E' a Vida, cm sumiria, retornando os seus direitos depois de en-

velhecer precocemente um homem que nasceu para viver simplesmente, como as arvo-

res e as fera» sabem viver...
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Essa é, sem duvida, a grande diathese do século XX. Vivemos immersos num

no de mentiras, ficções, fantasias, irrealidades, apparencias...

Nio temos o direito de ser nós mesmos. Cada um fabrica, para o próprio uso, a mas-

cara cujas linhas a Sociedade lhe traça de antemão... E é essa mascara que fala, que

se movimenta, que refiecte os sentimentos convencionaes, adequado» a cada momento ou

a cada ambiente. Nada mais raro, nos tempos que «arem, do que a naturalidade. E o

Cinema i o campeio máximo desta artifkializaçio intensiva do» costumes da nossa épo-

ca. O» rapazola* fingem-se de "rnocinhos" para combaterem bandidos hypothetko*. A»

moças copiam os cestos, as altitudes e, até, as phrases das artistas da sua predilecção.

E' o Cinema quem traça as normas da moda, em vários der^rtamentos da nossa vida.

Muitos copiam, na vida real, os ambiente* e as enscenações do» films. O Mundo cheira,

cada vez mais a celluloide. Quaes serão as conseqüência» immediatas desse phenomeno ? As

dcsillusões que resultam de todo contraste entre o sonho e a realidade. As dores que nas-

cem de erros grave* de psychologia. A* torturas que advèm das dif-

ferenças de angulo na observação das pessoa» e dos aconteci-

mentos. Hollywood é a terra da mentira bonita, o paiz

da ficção côr de rosa. Se ella nio dá felicidade aos
"astros" cuja luz invejamos, que fará, com os

milhões de admiradores que só a conhecem atra-

vez do celluloide? O caso de William Powell é

typico de como, no Cinema até a alma solfre

as conseqüências do mo**- n» quotidiano.
Tudo é mentira, desde a maciez da pelle até

a alegria do espirito. O Gnema, mais do que

uma questão de divertimento publico, é nm

problema de ordem psychoionica. O r

ro humano nii-iKul>ut num. luilnlliãti de cellu-
li.ides mentirosos. A emoção anda, cm latas,
de um [Minto para outro do globo. A fantasia
tstira st- im milhões df kilometros. Delenda Li
ii.iMii.' é o titulo da nova campanha a ser feita

cm Roma Se assim não íòr, um dia a humanida
de pagará caro o crime de ter erigido a Ficção m

mais bella e prodigiosa arte deste sceulo...
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Helena Monteiro dc Barros — Mario Affonso
Pinheiro da Cunha

Maria Mercedes da Silva — Antnio dc Souxa
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Rosita Peitai — 7'.e. Gilberto Maçtio
Sacramento
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Augusta Resende — Dr. Oscar Paria
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Custodia Chaves — Antônio dc Sousa
Moreno

(PHOTOS MACHADO)
l,i,i,i de Lourdes Alves da Sika

Manoel Ferreira dc Lima
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Yára Coutinho é um nome que resurge para
o meio musical. Medalha de ouro de piano, do
antigo Instituto de Musica, mal appareceu com
a responsabilidade de um recital, desappa receu
para se dedicar ao proíessorado, em Bello Hori-
zonte.

Passados alguns annos, cil-a que volta e que
nos promette o prazer de um recital, que marca-
rá o inicio de sua actividade artistica no Rio.

Musicista apaixonada, cultora dedicada do seu
instrumento, temperamento que só está bem
dentro do seu metier ¦ que é a sua arte, Yára
Coutinho é um precioso elemento que o Rio
musical reconquista. Seu programma, além da
terceira parte, dedicada aos brasileiros, e da
consagrada aos clássicos, offerece-nos esta jóia,
que vale, sozinha, por um recital delicioso: os
Vinte e Quatro Prelúdios de Chopin

O concerto terá logar na próxima terça-feira,
na Escola Nacional de Musica, ás 21 horas.
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P I X T U R A

Cunha Barros, o notável artista portuguez que
se encontra (ntlt nós. Decorador iikhIi inissimo,
pintor afamado, Cunha Barros regressa de Pa-
ris, onde conquistou novos louros |iara 0 seu
nome aureolado Breve, apresentar-se-a
nosso publico, com uma excellente exposição de
trabalhos seus.
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Todo. m recordara iK- que _ íima do menino Jesus para o Egypto
foi realisada no lombo tle um burrico. X aquelles tempos a velo-
cidade de nm desses animaes era suííiciente garantia dc fuga... A
,n,i ida triumphal de Jesus cm Jeiusalém, sob acclamaçiH-s. foi
feita, tambem. cavalgando um burrico, o Divino Mestre. No*
nouos dia. o automóvel acambarcou todoa os privilégios. Reparem
como este burrico parece ter no olhar uma espécie de magoa, ou de
ciume, porque nio lhe deixam tei ¦ > que Coram oi wtu maiorça.-
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cortavam os areiacs interminos dos desci los,
era cllc, o camcllo pacifico e preslativo,
resistente e forte, o vehiculo de i|uc _e ser-
viam os homens. Com o seu auxilio se ven-
ciam distancias e elle era tão bom coinpa-
nheiro de jornada i|ue dispensava beber,
para que a água não faltasse ao seu senhor.'
Mas essas foram façanhas de antepassado»
desse joven que apparece na photographia.Hoje já se atravessam os desertos em auto^
movei, c com as maravilhas do setulo em
matéria de hydraulicu, só quem soffre sede

é o... carioca.

8 - XI - 1937
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(> cavallo figurou em paginas magistraes tomo un
symbolo: era o belicoso companheiro do guerrem
valente, do Cruzado cheio de fé, do conquistado
invencível... Houve mesmo um rei que, no trai:"
de certa batalha, tendo ficado a pc, gritou

Meu reino por um cavallo! — porque sei
¦ ini. ui um cavallo, _li, era ter a victoria.
I nei i eiio sem seu torcei era meio guerreiro.. . ,
que a motorisação transformou tudo. Nos modt
no> tampos de batalha o ronco dos motores subst
iuíu o relincho dos cavallos de guerra, o nitrid
lão bcllicoso quanto um toque de clarim...

O MALHO
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O govemador-geral do Brasil, I).
Diogo de Vasconcellos, possuía es-
ta chacara, ev. Ouro Preto. Era uma

regia residência...

Por todo o territorio nacional se espalham,
como relíquias verdadeiras, innumeras casas cujos
tectos tiveram a fortuna de agasalhar, no passado,
eminentes figuras da nossa Historia, das nossas
Letras e Artes.

Casa de residemia, no
YpiranqO, em S. Pau-
Io, do Visconde de Cas
tro, pae da Marquesa

de Santos.

Aqui nesta casa, que
ainda resiste ao tempo,
em Santo Antônio (Co-
yana), morreu André
l'idal de Negreiros, em

Fevereiro de 1680.
(Pernambuco)

"> MALHO • 28 •
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Residiu aqui, durante longo tempo, o
. neta Raymundo Corrêa, em S. Gon

(alo de Sapucahy

Quem não já ouviu falor no Balcão d1
Inconfidentest

ORNARAM

;, Minas Geraes.

históricas
Os prédios que apparecem

nesta pagina são alguns que

tiMM leu ''"y^Zo" onde
terá trazer <« « 

^ Luis ?<> ^aT ajas.
T'«"~s: imV I" '"

Algumas sabidas, ignoradas outras,

quasi todas se vão acabando, cedendo

á acção pertinaz do Tempo, auxiliada

pelo indifferentismo dos que deviam

ser seus zeladores.
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fazem parte desse numero enorme

de casas em cujas paredes, Hoje

carcomidas, está inscripta uma

parte da Historia Patria.

Sobradinho typico colonial, em que mo
raiti Cláudio Manoel, na época da In-

confidencia Mineira.
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Flagrante da visita leita
pela exma. esposa do Snr.
1'icsidente da Republica,
Mmc Getulio Vargas,
acompanhada de varias
senhoras e senhorinhas da
nossa melhor sociedade, a
12a exposição de trabalhos
do pintor e decorador
Gilberto Trompowski, rea-
lisada com inegualavel exi-

to no Palace Hotel.

t ASA DA ITÁLIA — Aspecto da festa infantil realisada -
patrocínio do Snr. Embaixador da Itália, da qual constaram numero»
de gymnastica. vocalisação de hymnos patrióticos, etc. Pronunciaram
discursos o referido Embaixador e o proí. De Gara, director das

Escolas ítalo Brasileiras.

ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE MOÇOS S.-nhoi mh;.-. que toma
ram parte em interessante festa social, servindo ax nu-sax, em

trajes característicos.
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Flagrante da inauguração da- umas nixtalla«,i>x do Paii-Teilnu S A . vend<i-s«- ;««¦ ««iitri. o Sm Alvaru \'arK« s. presidente,

cercado de convidados qti- compareceram a cirim«jni.-i.

O MALHO i 3o 18 - XI - 1937



A vida é essencialmente
um delicado trabalho de es-
culptura. E o esculptor tem
de aperfeiçoar a s u a arte
num aprendizado cheio de
paciência, de delicadeza, de
emoção. Esculptural, perfei-
to, magnífico, o destino dos
martyres condensa o supre-
mo ideal da perfeição.

Os insensíveis, de sensibili-
dade jorrante em face da na-
tureza, do amor, do soffri-
mento, sentem a vida entre
prodígios de imaginação. E
cantam, sorriem ou choram
com o alto sentido de fanta-
sia, resistindo ás formas obje-
ctivas e triviaes que transfi-
guram a expressão das gran-
dezas sublimes. Cada vida in-
terior é um recanto onde se
aperfeiçoa o artista que a rea-
lisa. Não ha negativismo
emaranhado de erudição ou
forrado de impermeável fa-
natismo, que possa romper os
diques caprichosos dos desti-
nos. Os velhos pensadores —
os gregos, os escolastas e os
allemães — seduziam os seus
contemporâneos com a pro-
digiosa Crença dos seus edi-
ficios especulativos.

E Bergson. subtil e enge-
nhoso, concebeu do tempo e
do movimento, dos phenome-
nos physicos e psychicos, a

<&

limitação da dôr e do mys-
terio que transpõem o mun-
do physico para se introduzi-
rem na consciência — ponto
supremo e imensurável das
leis lógicas da comprehensão
universal. Os sophismas, as
explicações mutiladoras do
idealismo, a mecânica ven-
cendo a extensão, a substan-
tancia a medida do mundo
physico, tudo resulta nos
mesmos effeitos materiaes e
temporaes. Apenas uma ana-
lyse profunda, a verdadeira
eauação pessoal, poderá rea-
lisar a penetração das fontes
da vida na invencível intui-
ção da verdadeira philoso-
phia.

Viver comprehendendo to-
dos os dramas de conscien-
cia, sympathisando com os
vicies e as alheias virtudes,
sentindo os mais espectacula-
res quadros dramáticos da
humanidade sem angustiosas
revoltas, sem receptividades
ingênuas, seria viver a escul-
pir o próprio mármore do
coração, o bronze polido da
alma, nos desalentos, nas es-
peranças e nos luares de sau-
dade — magia reveladora da
concepção integral da vida.

Ha uma infinidade de vi-
das que se vivem mundo fora.
As incompatibilidades, os ca-
racteres divergentes, as con-
cretizações justapostas aos
grandes motivos, fermentam
os illogismos e os disparates
que atormentam o gênero
humano.

O realismo é o traço cara-
cteristico dessa moderna cul-
tura scientifica pouco preoc-
cupada da especulação pura
da sciencia pela sciencia. Mas
a vida ha de ser, predominan-
temente, um movimento de
Arte e de Belleza através de
todas as vidas.

Com um aerolitho fugaz,
incandescente, o homem, de

pupila desperta e coração
mortal, ha de lutar sob a
chuva cinzenta do desalento
ou sob o sol fulgurante dos
mais lindos triumphos...

E tudo é vida... Vida de
amor inconstante como o
sonho, quintessência de to-
das as generosidades ou das
mais torvas misérias, a ori-
gem pura da vida crea gene-
ralizaçòes de idealidãdes per-
feitas e monstruosidades sin-
gulares...

E não será a Arte o em-
bellezamento do real, do en-
ganoso, que da miséria e da
dôr faz refulgir a alegria se-
rena dos sacrifícios no con-
flicto renovado de todas as
sensibilidades?

Viver eqüivale a recompor
um traçado immortal de ba-
talhas e conquistas, de der-
rotas e de humilhações. Scep-
ticos da argilla humana, ha
os que procuram na vida mo-
tivos excepcionaes de soffri-
mento. E vivem, então, um
viver tormentoso, sem a curi-
osidade palpitante dos que
vivem como Diogenes, a es-
merilhar as almas typica-
mente individuaes, que se
houvessem libertado das in-
fluencias estéreis do desalen-
to.

Viver a escubir o próprio
destino, cinzelando as ma-
goas numa doce paixão de
artista abneeado, sabendo
que o estheticismo quando
sabiamente depurado das per-
versões grosseiras dos em-
busteiros é estrada bella e
recta da verdade, será viver
num trabalho eiv estylo re-
quintado, creando modifica-
ções incessantes na velha ro-
tina da vida cansada que
esterilisa a própria Belleza
no seu argumento imponde-
ravel de verdade...

SYLVIA MONCORVO
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BANDEIRANTES
. . . E o gigante, moreno e moço, abriu os olhos, deslumbrado,
E enfiou a bota tauxiada de estrellas,
E ergueu o látego pingando relâmpagos.
Esquecido desde os tempos da Atlantida longínqua...
E galgou da montanha o púlpito verde,
Forrado de verde,
Para a pregação sagrada:
E em derredor e em baixo a assistência verde
Pendia a fronte pensativa
Coroada de cocares verdes. . .
E os riachos, os rios. as cascatas e as cataratas
Eram cantos de um Evangelho cósmico
Enchendo os abysmos do infinito...
E pelas grotas e grotões e valles
E sobre as águas andejas
Passava o Verbo dos primeiros tempos
(Que a principio era o Verbo),
E as topas das arvores dialogavam
Harmoniosamente, musicalmente
Pela voz das aves gorgeantes. . .
Tudo agreste ! tudo selvagem ! tudo divino !
Depde a bonina dos campos.
Desde o urro do tigre
Até o bater de azas imponderáveis !

Arvores estralando ás derrubadas, e nas mattas impervias
Abrindo amplas clareiras, dando leito
A's caricias do sol e aos afagos da lua,
Eil-os. os rudes, ousados, heróicos pesquizadores de esmeraldas.
De prata e de ouro.. .
E o davinote prompto e o facão cosido
A' ilharga — lá vão, rumo Goyaz, Matto Grosso, Minas,
Sentindo a faiscação de pedras e metaes preciosos...
Lá vão — rumo Guaicuhy. Queluz, Carandahy, Ouro Preto,
E Sabará; Tripuhy. Rio das Ve'has,
E da serra de Ibiapaba ao Sincorà lendário...
Scentelhas, faiscações, thesouros fabulosos
Ardendo na imaginação incendida dos devassadores
De intrincados sertões, de colossaes florestas. ..
Eil-os, furando o ventre impassível e bruto
Das montanhas, no qual a esnu..'' • esconde...
E a fúria da ambição e o desvairo da gloria
Leva-os a escravisar os bronzeados indios livres
No propósito de alargar os limites da terra,
Da terra que elles querem a mais forte, a maior, a mais rica
De todas as terras da Terra !
Desbravadores do sertão bravio,
Constructores de villas e cidades,
Semeadores da civilisação futura.
Artífices do Brasil glorioso e forte,
Que, rudes, numa olympica escalada,
Na fonte do Amanhã se abeberaram !

-'

Entradas, bandeiras, bandeirantes,
Protophonia do Brasil gigante,

Gigante!
Gigante

Que foi do Eterno pelas mãos moldado !

LEONCIO CORREIA
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f¦ ' M RA um villarejo do interior, cheirando
a coronéis e a mcxeriquices de porta
de igreja. Longe do contacto da ci-
vilisação. Cidadezinha colonial como

sóe acontecer com todas aquellas que herdámos
do século dos Braganças e que não pro-
grediram.

Os casarôes com mil e um quartos para
alojar duma só vez três gerações duma familir.
As ruas longas, chatas e sinuosas, em rampa»
suaves. Os chafarizes, logradouros favoritos da
creadagem tagarella e linguaruda A botica alli
da esquina, ponto de reunião dos primeiros
republicanos. As negras velhas das quitandas
As Sinhás. As Milócas. Os derradeiros amores
inspirados no sentimentalismo poético de Casi-
miio. de Alvares de Azevedo. . . Duas capellas.
a do Divino e a de Santo Antonio. onde. de
manhãzinha, anies de se dissiparem ns lonali-
dades opalinas da noite em agonia, ultimas na
madrugada, as titias mui devotas iam fazer a>
suas préces e os seus> commentarios sobre a
vida alheia. Nem faltavam os dois partidos
únicos na época, os cabiveis num lugar de anti-
gualbas humanas e de um pharmaceutico met-
tido a doutrinador, com "espirito novo": o mo-
narchista, do poder, e o republicano, ainda em
cueiros.

A rivalidade entre esses dois partidos, em-
bóra em patente desigualdade de forças, era
notoria. Golias e David. antes do invento da
funda. Tal ella era que chegou a dividir os
homens do lugar dentro da própria religião, uni
versai e sem política. Cada um freqüentava a
sua igreja e tinha par a si que as orações feitas
na outra não tinham nenhum valor perante o
Sempiterno. Eram os republicanos na igreja do
Divino, emquanto os monarchistas genuflectiam-
se na igreja de Santo Antonio.

Era um Deus nos acuda aquella política
Só não havia tiros porque a única arma de
fogo alli existente, ha annos fòra oílertada
ao Museu, lembrète que era aos porvindouros
dos feitos heroicos dos seus manejadores na
luta pela defesa da integridade do lerritorio
pátrio. Quanto inimigo da Patria ella não
tinha feito esticar! Que dissésse o Coronel
Pidencio. o heróe de tantas batalhas no> cam-
pos do Paraguav.

Na falta de tão precioso instrumento, a arma
de uso generalizado era (causa espanto) o
boifcott. O botjco'r. sim senhores. E tão a sério

ILLUSTRAÇÀO DE FRAGUSTO

os habitantes dessa cidade tomavam essa me-
dida que. certa vez. a Filóca. filha mimosa do
Coronel, quasi bateu as botas por ser o bo-
ticario do partido contrario ao do seu pae Feliz-
mente, para gáudio do Nhõnhózinho. que ter-
minava seus estudos de Direito na Cõrte e,
murmuravam, andava imbuído das idéias de um
tal Coint.*. ella se restabeleceu Os benzimentos
da Quitéria mais uma vez se mostraram effi-
cazes.

Dentro das igrejas era a mesma cousa.
Os monarchistas não punham pé na igreja

do Divino Nem a de Santo Antonio era fre-
quentada peles republicanos E faziam mais
ainda: cada um procurava realçar os defeitos
do outro nas suas ornções. Os monarchistas.
poderosos, invejavam os anêmicos republicanos.
Invejavam-nos porque possuiam aquelles a ima-
gem de Santo Antonio. Provocador de discor-
dias, esse santo casamenteiro.

Contribuiu para crear essa situação assàs
melindrosa a Cóta. quarentona e beata. Beata e
quarentona de familia republicana, como pode-
ria passar sem fazer suas contrictas orações ao
seu santo predilecto ? ! Azedou as amigas e
alliadas. uma por uma. Aquellas que frequen-
tavam a igreja acephala de um protector casa-
menteiro. Que fazer ? Esteve pouco tempo no
ar esta pergunta que a idéia surgiu tal um re-
lampago no cerebro da Natercia que ouvia a
paladina da opinião feminina local com religiosa
attenção Muita cousa loi murmurada nos es-
caninhos dos casarões e nas portas da igreja.
Os conciliaHUlos femininos se reuniam aqui e
alli. mysteriosamente. acintosamente.

Afinal, depois de muito "ata não desata",
parece que se fez a luz na mente das republica-
nas revoltadas, pois. no outro dia, com grande
escandalo para todo o villarejo. o Santo Anta-
nio havia desapparecido da igreja monarchista.
E a cousa mais arruinou quando se propalou
aos quatro ventos que o santo raptado repou-

sava indene na igreja republicana, visitado noite
e dja, dia e noite, por um exercito de senhori-
nhas de edade.

Roubaram o santo da igreja, santo Deus !!!
Os republicanos!... Que blasphemia !...

Passaram-se os dias. Nem o santo retornou
ao seu antigo nicho, nem as brigas sem maiores
conseqüências terminaram. As estatísticas da
época nada dizem a respeito do augmento ou.
da diminuição, por esse tempo, do numero de
casamentos entre as "titias" republicanas.

Veio a Republica. Deodoro. certo de que o
trabalho de Benjamin Constant e outros refor-
madores abeberados na philosophia franceza.
surtira os desejados effeitos. resolveu sahir á
rua e fazer o 15 de Novembro.

Foi um dia de contrastes, o 15 de 889.
no nosso villarejo. O boticário, impando de
contentamento, envergou o fraque que havia
dois annos servia de pasto ás traças do seu
monumental guarda-roupa |de embuia. O Co-
ronel peorou da gota, guardando o leito. O pa-
dre monarchista resou missa em acção de gra-
ças na igreja republicana. A cerimonia religiosa
ia em meio quando, sem se saber explicar como
e porque, a imagem de Santo Antonio despen-
cou do altar vindo espatifar-se aos pés da
Cóta. O facto correu célere de porta em
porta, de bocca em bocca. A cidade alvoroçou-
se. Os republicanos tremeram até ás raízes:
tastigo do céu ?!

Nesse dia o Coronel Fidencio levantou-se
e. talvez pela primeira vez em sua vida de
monarchista intransigente, parou suas enxun-
dias na ródinha da porta da botica e. com ar
de triumpho. arremessou aos presentes as ter-
riveis palavras :

— Vocês estão de cima. não resta duvida.
Fizeram a Republica. Mas. o santo, o nosso
santo, ah !, esse continua monarchista. monar-
chijta de fibra. Isso é que é.

E o velho retirou-se. sacolejando-se iodo,
certo da fidelidade do santo.

A Cóta continua solteirona e beata. O
Nhõnhózinho casou-se na Córte com uma ve-
dette do theatro. Filóca teve um filho. A Qui-
téria morreu. A Republica, essa vae passando.

Quantos "imagem de Santo Antonio" não
existem por ahi que. num dado momento, sem
que se saiba como e porque, são raptados, para
tristeza de uns e gáudio de outros!...

ALDO B. BR A NT
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S^ _ Ha dias. necessitando de Wj
\\ S I G IV uma licença especial para ^
^ * Ar. baixar ã terra, foi ao seu es- ^\
^ 

Na nossa marinha de 1Q 
um marinheiro re. ^tt guerra, actualmente, en.on- ^^.^ nQ encoura. ^vX tram-se, -do almirante ao tai- >\>

dc sigma que caao. \\tram-se.
feiro, adeptos
tem como cl
nio Salgado.

Ha entretanto os que, —

embora respeitando o ideal

dos camisas-verde — prefe-
rem continuar respeitando e
observando religiosamente o
regulamento da marinha.

O official que exerce as
funcçôes de commandante

do pessoal a bordo do Encou-
raçado 

"Minas Geraes" é
um dos grandes enthusiastas
do sigma.

Ao apresentar-se no seu

escriptorio qualquer subordi-
.A.. cí>n c* zx nnmei

,á se alistou no sigma
(pergunta-lhe o official) .

? !
Integralista ?

O marujo meio descon-
fiado mette a mão no bolso,
puxando uma tira de papel
onde se lia umas sob outras,
cinco milhares e duas cente-
nas. entregando ao official.

O que é isto rapaz ?
Estou cumprindo sua

órde. O senhor não disse: —
lista ? Eoresul-'Entregia a Il^uutyu u w.iiu - s— kj 1

tado: quem jogou nos
da lettra "a" tã" com sorte:

bicho

escriptorio qualquer subord,- «-•«..- - "• «

nado seu. é a primeira coisa deu tres alephantes
nado seu. e a prime., a ««- ----- CIwRAI 0^

que deseja saber. 
SIMBAL [^

l\\\\\\\\\m\\\\\^^^
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|| A PARALYTICA |

O -oi morre sobre teu v.o-"n° «* ' c'9^o que tocasescondido no bosque '
T"â czarda. 0 ar docevêem atormentar minha pena 

'

comoabnsa marfnza umafolha. A natureza se entns-tece.
Uma andorinha corisca"--fu,g,rd„prilIaa;-

9-rdumaeM,,,,, i/nl ,e amarelo ra,o de sol desem-haraça-se da arvorc de,p,d„
^ folhas. üf>olil,ldüse

um arco de v.olino. sobre ohon;onte que freme.
Ouve: a terra eatUa I

ra, 
a a camp.na suspj_

Choro minha amada. So-nho com os mortos. Oh '
Oue de tristeza se infiltra so-hre minha Pátria !

O sol morre sobre teu vu,,,no-oh' cigano que tocas es.condido no bosque !

I
Mora em Piedade. Ella

mesma impulsiona sua cadei-
ra de rodas, passeando pela
calçada. Tem uns olhos
grandes e negros tal qua! as
asas da graúna. como diria
José de Alencar E' um par
de olhos que olha. . Ha
olhos que passam sobre os
seres e as coisas. Os dessa
paralytica formam um olhai
que olha mesmo de facto .
Olha a belleza das tardes ro-

do seu subúrbio

calmo assim como a tristeza
dos dias de chuva. . . Olha
as crianças e os velhos, os
bondes e os automóveis .

i também, com uma (i-
intensa para os rapa-

|ue passam, elegantes
nplesmente desembara-

çados. olhfi-os a todos com

E olha
xidez
zes que
ou sim|

lltl-US 11 IUUU3 ***-raa.

olhar repousado e triste.um

manticas

EDUARDO

repousado porque sabe que
elles não se atrevem a mexer
com ella e triste... pelo mes-
mo motivo.

GROTA C A R R E T E R O

Prosa ^
LlG€IRft *

Í\ NAMORO... |
VA Elle estava só... Separaram-se... '//

1

luz

Elle estava só. . .
Pela janella do seu quar

to. entrou, vagarosa, a lu:

pallida e fria da lua. . .
Elle se inspirou mais. e

teve uma aspiração. . .
E sahiu. com um destino.

Na esquina daquella rua.
onde havia uma mistura de
luzes, ella estava, espairecen-
do. talvez !

Elle olhou nos olhos dei-
Ia . Ella olhou nos olhos dei-
le. Os olhos se desviaram
logo. Mas, duas almas di-
ziam qualquer coisa. . .

Elle olhou novamente nos
olhos delia: ella olhou nos
olhos delle. Longamente. .

Elle se aproximou da si-
lhueta. . .

Bôa noite I
Bôa noite. . .

A lua estava bonita ! En-
contrar-sc assim com ella.
numa noite assim, dava até

Inspiração. Si elle fosse poe-
t;i O nome ? Quando

Separaram-se. . .
E assim, vendo-a, sentin-

do-a, amando-a. elle. a pri-
meira semana não esteve só .

Segunda semana. . . Ter-
•" . . Quarta. . .

e, por um motivo de
sempre — trahição. desamor
— elle se despediu d'ella. . .

ceira
. . .e

N'aquella noite, separou
o retrato, os versos
besteiras, e man-

as cartas
delia, as
dou...

Com isso -
também um pedaço do cora-
ção.

Com o intimo

tudo. mandou

E ficou só
vasio.

+ + +

A lua. aquella mesma lua
do mez psssado. entrou, va-

garosa. pela janella do quar-
to delle. Com uma luz pa"'illi-

á
da c fria.

,. . e encontrou uma lagn-
ma !. . .

Y, poder» vel-a?... CLEODON FONSECA

| PRIMAVERA 11
^Setembro. 

Dom,ngo. Ma-

banAdri!fSeenfe'tOUcomi"«' "d" * —.as, dentro de""Pas dominguor.i,
U no morr°. tudo é moti-vo para reboliço. Por lsso

£" de6 ot? - *£uc olhos acesos de'"nosidade.

K°upa bonita. p.,r., t.„
9uasi felicidade. £ toda' J-tovelam. D,sputamtSI
<as de ura volumezinh0 azul

senMdoPran,O19ntado'01u't°
£"<d°. 

vem do casebre don-C Saiu a meninada. E um"paz.to chorando ¦ Part,d7Para nunca m.„s, dos seu a

' f*/*' de seda. Co

St°: a'tOS VA° f,Cand»
P*'as portas e janelas.

mem 
° PeqUCn° ac°mpanha-

d-e°nd:emdiadn::cedndo' ^
5-E c.ar„andee £ 

""*>

Ha r0l0rjd braça(Jaj
"°res, nos braços de cadv™.n'"a Ha f]ores doemCaada

^os 
barrancos e cerca, Ha::rtKrau,r'

Z-JiZ. ,? m 'esus me an-
numa restea de luz. está sor-ri"do na ,orre di r¦bndeoMh p

E a criançada pobre deroupa dommgueira Zlta. n- a-^irrt, Com mui-<a» «ores. muitos sorriso, .

P^n-ndo que quem 
"^ ""

«ixãozinho azquT cPh:SSa"°-«"'aç^ prateadas ra°ndemavera adormecida

•OM||
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modernas quando traba- U ^1 ^L fl ^ ^aMA* z_af ísssllhadas em " drapés" ott m *mW flflfl 9M J \

mÁ^r mjm 'asflflBaf WPelo mesmo geito são J^^k/ ^m* ^9 • / Êconfeccionadas as que des- ^^flfl^T ^^^ /
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/•. 5 •» /fl K^^oV il^ssaà ^>ura Í°'Ja' 'r , ^B fl^v I'ara dansar: vestido de lor-

f ¦',*' IAsZÀmrMMm9Ssmsr^.*^flfl\ .fmiw: l/MÍi- M\ </a»i~iJ estampada, forro de
L *fla f f V^flflV^ «íaMa «.o cif /iriAo jríim "laqué". <%k

ÍJ fSsXsM* W aflfl --afl ^'^fl- ^ass^flflflfl/ • .flv,-) fl , Ta*^. * as^fla fl iaVaP^i 'í''''', ',rí"":" ^- ¦¦ ./
¦ »a fl •.y _ ^^^*^H* /,.v-s'"' t,<'r<í' z^^ ^?
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; —" flflflaà*vTcx •' -I^V * l

1 >flT t- ,r*flll aTaf ^# flVaK • /^
f fl V*fla s^Asfll V~L_ —a

• «j* ^^fl i"iir« a /ruiu T /
i^>fl*T7.'.' . 

"¦ 
fl fl M/f,u dí ''"¦ -W ° (

. fll "«''" marinho . _aí*7 VTsT-
¦i T.fl blusa estampada \mfÊÊ Hás '«'ti.

"*** flfl M II /aasflflflflfeflfla -

flfl msmsmtsassss* l /flfl WaSrMM

Blflflfl HsflflMsssssssssii a'ta — afogadas.
como se dizia outr'ora —

^^^ *^ ~^^Mflfla>

/Voai/o vestido de" tajfetos" branco,
estamparia preta,
ecrde, vermelho
tijolo. Do gênero
esporte, portanto
singelo, esl,
tido leia um i in-
I" dt í a m li r ç a
branca bordado a
lantejoidas pretas.

ou godeadas. Muito gracio-
sas, taes blusas têm, por ve-
zes, gola alta — afogadas.
como se dizia outr'ora —

Dois trajes praianos, de actualidade. descendo, por vezes também.
para o calor... e ajustadas até os quadris.

Fazem-nas de remia, de crêpe setim. de setim listrado.
Outra novidade: a saia dd "tailleur" é recta e justa, «juase "entravée".

E as guarnii;ões de tantejoulas brancas, pretas, doiradas ou prateadas vêm-se ate
nos vestidos de rua.

A' noite está de rigor o chapéo de plumas. grande ou |>equeno, porém sempre or-
nado de vaporosa penna.

On revient...

SORCIÈRE

O MALHO
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Mary Astor — L'ni film Co-
 lumbia Pictures 

O melhor é não fiar-se nes-
sas cousas.

O íacto de descascar o cha-
péo também não afasta o P®-
rigo.

Por via das duvidas è bom
não comer cogumelos que não
sejam garantidos, e nunca
comprar especies suspeitas,
nem divertir-se em colhel-os
nos campos, a torto e a di-
reito.

No Sui. da França, os rumos
verdes de Sabina são colhi-
dos, porque esta planta repre-
senta papel importante na
saúde feminina.

Não se deve perder a casca
da laureola, pó que se mistura
ás pomadas para combater
dartbros.

PHRASES PENSADAS

Agradecimento e ingratidão
acompanham tempre todo fa-
vor recebido : aquelle o pre-
cede, o outro vem após o bom
desfecho.

Nada ha mais parecido com
um tolo, elegantemente vesti-
do, que um máu livro enca-
dernado com luro.

Aureliek Sholl
A mulher é um acepipe di-

gno dos deuses, quando o dia-
bo não o tempera.

SlIAKESPEARK
#

ANECDOTA

Entre pintores :
Que mandas este anno á

Exposição ?
Unia mulher semi-ves-

tida.
Vista de frente ou de cos-

tas ?
Vista dos dois lados, ao

mesmo tempo.
Como ?
Diante de um espelho

1B - XI - 19?"

RECEITAS E CONSELHOS

E N O A N O S E PREVENÇÕES
acerca nos cogumei-os — Não
ha meio empírico que possa
affirmar a innocuidade dos
cogumelos.

Uma quantidade enorme de
erros e preconceitos estão li-
gados a esta planta, auginen-
tando o perigo que a envolve.

Diz-se que os cogumelos que
têm uma especie de annel, de
odor agradavel e doces de
gosto, atacados por limaceas
e insectos, são comestíveis.

A Amanite Phallaoidc pos-
sue um annel, seu odor é sua-
ve e apreciada pelos insectos.
No entretanto, está classifica-
da entre as especies mais ve-
nenosas.

Dizem que o bom cogumelo
é secco, duro e quebradiço.

O "bolet blafard", que pôde
ser mortal, apres. -ta todas
estas características.

O bom cogumelo não muda
de cór, quando cortado.

O "lactaire d é I i c i e u x,
o "bolet rude", que são co-
mestiveis, mudam de côr na
occasião de cortar.

A "fausse orange", (mor-
tal), não muda de côr.

Pretende-se que os cogume-
los que crescem nos campos
e terrenos descobertos são
bons, c os nascidos sob as ar-
vores são venenosos.

Algumas especies venenosas
crescem nos campos ; a "psal-
liote argentée" vive nos tron-
cos dos alamos.

Não menos falhas são as se-
guintes superstições-:

Os cogumelos venenosos fa-
zem talhar o leite. Uma moe-
da de prata fica preta. Pôr
os cogumelos de molho em
agua com vinagre tira-lhes a
nocividade, o que induz a que
se comam cogumelos suspei-
tos.

LUMINARIAS
DE AGOSTO

(NEWTON BELLEZA)

Deu-se o collapso do sol,
animador da natureza . . .

Silencio . . . Paz . . . Medita
cão . . .

O frio enfia espinhos finos
na carne da gente . . .

Uma luz feminina
afugenta a escuridão

O candelabro do céo
tenueinente . . . torrencial

mente . . .
pulveriza mercúrio vivo
na face da terra.

CROQUETTES A VENEZIANA

Preparar pirão bem espes-
so de espinafres. A parte,
fazer outro de batatas ingle-
zas. Estender o ultimo na tá-
boa enfarinhada, dando a es-
pessura de um centímetro.
Cortar rodelas com um copo.
Collocar sobre cada rodela
ama camada de espinafres,
deixando espaço, toda a volta,
de um centímetro. Cobrir com
outra rodela de batata, fechan-
do as pontas, tornando, as-
sim, os espinafres prisíonei-
ros. Enrolar, dando a fôrma
de um cylindro, passar no ovo
batido e fritar em gordura
quente. Servir com carne de
porco.

SOBRE O "FLIRT"
I

O "flirt" é tão velho como
o universo e durará tanto
quanto elle.

Eva flirtou com uma ser-
pente, na falta de melhor
cousa.

Dizem que as intenções dos
que gostam de flirtar são sem-
pre puras — affirma Mareei
Prévost, em suas "Cartas a
Francisca casada". Muitos,
porém, ampliam, em proveito
proprio, as estrictas regras do"flirt".

Em 1903, fundou-se, nos Es-
tados Unidos, uma "Liga con-
tra o flirt" e os que d'ella fa-
ziam parte levavam um distin-
ctivo, obrigando-se a intervir
nos casos em que o "flirt" não
fosse totalmente innocente co-
mo deve ser.

O reverendo Elliot Burnett
foi, em 1872, pedir ao drama-
turgo francez, Victorien Sar-
dou, que escrevesse uma obra
contra o "flirt". Sardou pro-metteu fazel-o e, em 1873, cs-
treava em Paris a comedia
Oncle Sam, que é uma satyra
contra os costumes um tanto
livres das jovens norte-ameri-
canas.

A palavra flirt (pronuncia-
se flàrt) deriva da franceza
fleurette, conter fleurette, fa-
ceirar, galantear.

Paul Bourget, o famoso au-
tor de Le Disciple, define o"flirt" como "a aquarella do
amor".

O "flirt", segundo já disse
o poeta, "é um copo vasio queuma mulher dá a um homem
sedento".

UMA FESTA EM

HOLLYWOOD

Xurma Sheurer e Williani
— Powell —

Irene Dunne e iíeroyn Le Rojj
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COMO

VESTEM

AS

"E5TRELLA5"

DO CINEMA

O espelho diz a verdade inteirinha. Ma-
ria von Tasnady, porém, não é tão exi-
gente... Basta-lhe o reflexo na mesa ele-
gante que também assignala a graciosi-
dade de um novo chapelinho e a elegancia

decorativa do jabot. (Photo Ufa).

Sonja Henie. da Century Fox. está
linda neste traje de musselina rosa.

para de noite.

LIQUIDO IHI-fiülll
iiBums wi-raw i

CONTRA RiamiDOS
Ganas w íphíorim

conrosiis
MIO Of tPHíDHili

COUPCSTO

PARA FEBRES E RESFRIADOS

PRODUCTOS

666
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UMA GENTIL OFFERTA

A Empresa Editora Rio-Medico acaba de, delica-
damente. offerecer-nos um certo numero de exemplares
do livro "A Saúde dos Filhos", do Dr. Mario Rangel
para offerta aos nossos leitores.

E' esse livro um compêndio de ensinamentos in-
dispensáveis em todo o lar.

Dessa preciosa obra. fazem parte capítulos em que
são apresentados interessantíssimos e opportunos es-
tudos sobre puericultura.

Valendo-se desse offerecimento, poderão os nossos
leitores encaminhar a sua solicitação á Caixa Postal
3.328 — Rio de Janeiro, fazendo annexar o recorte
dessa noticia á sua correspondência, requisitando a
obra em questão.

"Studio" e sala de estar com moveis antigos, tão elegantes
e confortáveis gue rivalizam com o "modern stvle"

DECORAÇÃO

DA CASA

MflBf PBfll«TPADfl^^^^

MOBILIÁRIOS — TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES

a casa que merece, sempre, a sua preferencia
65. RUA DA CARIOCA, 67 - RIO

18 - XI - 1937

MOBILIARIOS — TAPECARIAS — DECORAQdES

MflBf | BBflllTPflDfl

a casa que merece, sempre, a sua preferencia
65. RUA DA CARIOCA. 67 - RIO
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Quando se tratar
da Saúde de seus filhos...
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O "fon" esta mi niiuíir. y;i/-ü em Juú modelos, rttptciwomtnU para
" i.unienwiselle " e " madaine ".

Quaes serão os maiores
comilões do mundo ?

A darmos credito a literatura de Eça, Uer-
culano, Camillo e tantos outros mestres tia lin-
nua pprtllglim, seriam os lusos os maiores glu-
t6et do universo, pois rara é a obra de qual«|uer
dai|iiellcs grandes cscriptores que não descreva
com requinte de pormenorcs a abundância de
alimentos servidos á mesa dos fidalgos da í-pt-ca
e, iiotatlaiiienle, tios clérigos de todos os tem-
pu»... Objectar-se-ia, em seguida, que I.uculo não
era portuguez, ao mesmo tempo que se poderia
.iccicscentar que também os allemãcs gostam da

i Imita, .dem da büa cerveja. E que dizer
uo, n.ili.in..s- Nio são elles, talvez, entre os po-
vos Campem, os qm mais se regalam com as
IK-tisqueiras tia sua apreciável cozinlia?

K' iliiíicil, jhjís, decidir a quem ibc a pai-
ma. iKin|ue oi pioprios brasileiros já incluem
hoje o pra/er da boa mesa entre os seus hábitos
predila tos.

K tèm muita razão para isso. A nossa nd
nha ofíerece grande variedade de pratos, em
. iijo preparo entra em grande porcentagem o in-
CXtmparavel F.xtr.uto de Tomate marca Peixe.
puKlmto puríssimo. fabricado [tor prt>ccssos mo-
liemos em pre-aquecedi)res a tliernio-comprcs-
são e tachos a vácuo, nus quaes a polpa do to-
mate í concentrada a baixa temperatura, evi-
laudo -se. ik'st'artc, a destruição das titaminas

in que «'• i ico o tomate

A mãe prudente nunca se arrisca a
comprar preparados duvidosos, que
podem custar caros á saúde.

Para regularisar o apparelho diges-
tivo das creanças, os médicos recom-
mendam sempre o Leite de Magnesia
de Phillips. Ê realmente citicaz c, ao

mesmo tempo, suave e inofTensivo.
Quando seu filhinho estiver indis-

posto, com dôr de estômago, eólicas
ou prisão de ventre, dê-lhe Leite de
Magnesia de Phillips.

Ao comprar Leite de Magnesia, peça
o legitimo, isto é, o de PHILLIPS.

LEITE de MAGNESIA de

PHILLIPS
REGULAR.SA O APPARELHO DIGESTIVO

¦ ^9bV ^atBBBaaaaaBBB»

O CC^TT^JNAO PÁRA
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CAHÇA!

De lhe, pois, novas energias, usando

CEREUS BRASILIENSIS
e elle voltará a funecionar com a mesma regularidade

a' venda em tooas as pharmacias e drogarias
ARAÚJO PENNA LCIA.RuadoQu.tandd.57

R I O DE JANEIRO

;

¦* ií_l 1Ü31 O M A l s_. _



g/ia#

defeitos de sua pelle?

A"maquillage" 
é util e está na mo-

da, para realçar e avivar a belle-
za de um rosto lindo. Mas não é van-
tagem usai-a como disfarce para occul-
tar defeitos ou imperfeições da pelle.
Para isso, a sua utilidade dura horas
apenas. O certo é tratar a pelle, cor-

rigindo e removendo definitivamente
os defeitos que lhe tiram o frescor e
a mocidade. E isto será fácil com o
uso continuado do Leite de Colonia.
Leite de Colonia limpa, alveja e amacia
a pelle. Use-o seguidamente e a Sra.
cedo notará os seus beneficos effeitos.

|g
KS mfdiciha\ü^
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BELLEZA DO CORPO E DA ALMA

PELO

DR. PIRES

(Com pratica dos hospitacs de Berlim. Pa-
ris e Vienna)

Uma secção especializada em assumptos
de belleza, nada mais Justo do que exnli-
car aos leitores o
que se deve coro-
prehender por es-
thetica. Na rea-
lidade, é muito
mais fácil consta-
tar o bello do
que procurar ex-
plical-o.

E m relação á
belleza physlea
(que nos interes-
sa particularmen-
te) os gregos, en-
tre os povos an-
tigos. foram os
que mais a apre-
ciaram, instituiu-
do festas notáveis
cm que pessôas dc ambos os sexos disputa-
vara o prêmio máximo e nSo concedendo a
recompensa aos que apenas podiam oscen-
tar o mérito exterior. Davaro-no, é verdade,
aquclles que fossem capazes de cumprir esta
sentença:

"Só merece o prêmio da belleza o que
encerra uma alma virtuosa em um corpo
cheio de vigor e formosura".

Com effeito, a belleza nâo constitue em
certas fôrmas, em certas proporções deter-
minadas, senão na harmonia e relações des-
sa* fôrmas com o conjuncto das funeções
e faculdades do indivíduo. Tem-se, por con-
seguinte, esta conclusão

"A belleza humana é a expressão sensível
das perfelções physicas, moraes e lntelle-
ctuaes. reunidas em cada ser".

A idéa pois que na antigüidade tinham da
belleza era grande e elevada e, hoje em dia.
nada mais se tem a juntar aos requisitos
que já eram indispensáveis naquelles tempos
para a verdadeira ascepçSo do Ideal pias-
tico.

wmÊmmmmm
"A belleza humana
i a expressão sen-
sioel das perfoições
phfísicas, moraes e
intellectvaes. reuni-

das em cada ser".

Krfli
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TWATAMENTO IDEAL HE MOLÉSTIAS* SECHBTAS

Havendo o viaf, cura-o; ufio havendo,aluda faz bem
l>a#a o tratamento do» vowm maio KcrctM.chronicok ou rcccalo, a* "Opuilat Ami" do*laboratorios Camargo Mende* cio o especifico ideal,
poú combatem • mal, íauade bem ao organumo
quer cfle exista, quer üc. A« "Captulu Aiue>'tkiào ali andando grande exilo. Fornecem o» prMpeclMeludia tive» aos interotado* Knvicnot o coupenahaiio: i caixa poetai 3413-Sèo Paulo.

. (O Hn!*o\

UMA INFORMADO GHATIS

As nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer ln-
formação sobre hygiene da pelle, couro cabelludo, cirur-
gia esthetlca e demais questões de embellezamento ao me-
dico especialista e redactor desta secção Dr. Pires. As
perguntas devem ser feitas por escrlpto, acompanhadas
do "coupon" annexo e dirigidas ao Dr. Pires — Re-
dacção d'0 MALHO —
Travessa do Ouvidor n. 34
— Rio de Janeiro. Dare-
mos. ainda, em cada nu-
mero, conselhos, sugges-
tões e informações sobre
assumptos de belleza, pois
n&o é possível fazermos
diagnósticos nem formu-
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do lnte-
reisado.

BELLEZA E MEDICINA

Nome

Rua. .

Cidade

Estado

O MALHO • 40 • 18 - XI,1937
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os defeitosde sua pelle?

A"maquillage" 
t util e esta na mo- rigindo e removendo definitivamente

da, para realgar e avivar a belle- os defeitos que lhe tiram o frescor e
za de um rosto lindo. Mas nao e van- a mocidade. E isto sera facil com o
tagem usal-a como disfarce para occul- uso continuado do Leite de Colonia.
tar defeitos ou imperfeicSes da pelle. Leite de Colonia limpa, alveja e amacia
Para isso, a sua utilidade dura horas a pelle Use-o seguidamente e a Sra.
apenas. O certo t tratar a pelle, cor- cedo notara os seus beneficos effeitos.



EMPRÉSTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO
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RELAÇÃO DAS APÓLICES
no sorteio realizado em Bello Horizonte, em

Mil contos....
Cem contos. ....
Cincoenta contos, .
Vinte contos ....
Vinte contos ....
Dez contos .....
Dez contos
Dez contos .....

»•/.
\^-íáa*ãt'4

PREMIADAS
31 de Outubro p. findo

1.393.080
1.469.719

1.026.904
1.430.441
1.917.258
1.026.145
1.391.491

1.408.774
PRÊMIOS DE CINCO CONTOS

1.020.474 1.420.178 1.563.968
1.659.250 1.922.531

PRÊMIOS DE UM CONTO
002
015
023
102
105
214
216
2 1 8
220
24 1
26 1

606
503
922
257
596
796
155
931
205
911
520

. 269

.274

. 303

.333

. 393

. 419

. 474
. 478
. 492
. 492
.497

299
718
378
443
757
781
159
977
102
611
205

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

516
550
603
604
614
616
622
638
687
688
724

370
321
252
993
460
413
660
730
921
433
360

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

727
752
766
768
814
825
831
832
835
845
845

300
847
163
931
125
169
466
755
888
454
884

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

846
857
860
907
917
922
924
928
936
958
997

636
210
660
809
202
752
952
541
787
490
324

SedadiDíiiuilHiisi
Despesa Janài.l.

Secretaria to íiiiicii. 31 «lEitiiiri li 1S37 - f. fciw. (Ml. - fim. PnH

Lé»s\JLLl113t
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CONDIÇÕES IARA C O N C O R R E R

Para tomar parte neste torneio, concorrendo aos dez prêmios que
sortearemos entre os deciíradores, basta enviar a solidão em uma
única folha de papel com o endereço completo — nome ou pscudoiiy
mo, rua, numeto, cidade e listado — collando, ao alto, o coupon
n. 155, que aqui publicamos.

As soluções deverão estar em
nossa redacção — á Travessa do
Ouvidor, 34 — Rio — até o dia 25
de Dezembro e publicaremos o re-
sultado no dia 6 de Janeiro de 1938.

igü^M >mmm,,-\í'í&\
COUPON N. 155

IEXTO ENIGMÁTICO :

CORRESPONDÊNCIA

Milward (Minas) ; Mirza Marilia (Ceará) : Munir Assinar
(Bahia) — Recebidos. Vamos examinar.

J. Munim (Maranhão) —¦ For que não fez á tinta nankim- A
lápis, impossível acccilar.

. " 
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CONTEMPLADOS NO SOP
TEIO DO TORNEIO N° 14-

DISTRICTO FEDERAL
Alberto V. Barros — R. Bento

Lisboa, 167.
Victoria Fernandes Carrcras ¦—

Visconde de Pirajá, 568.
Maria Mattos — R. Marqueza

de Santos, 32 — casa 1.

S. PAULO
Amabile Apparccida — R. Ba-

rão de Jaguará, 576. — Campinas.
José Dantas — R. Ccl. Lisboa,

2 B. — S. Paulo.

MINAS GERAES
Conceição S. dc Mello — R. 2i'

de Setembro, 357 — Pará de Mi
BiS.

PARANÁ'
Mirtillo Trombini — R. An-

tonio Vieira — Morretcs.
ESPIRITO SANTO

Cccy Carvalho — R. Waslun
gton Pessoa, 1 — Victoria.

ALAGOAS
Dulce dr Sá Cardoso — Av. Ma-

noel Moreira, 443 — Maceió.
MATTO GROSSO

Cloro C. Peixeira — Ponta
Porá.

SOLUÇÃO EXACTA DO TKX
TO ENIGMÁTICO N° 148

HYGIENE IRRACIONAL

Os animaes que vivem nas gru-
tas, matam os seus filhotes adoen-
tados, para que elles não conta-
minem o ar das mesmas!

GALERIA DOS
DECIFRADORE

¦a^^^fl

Decifrador Raymundo Calva
Queiroz, residente nesta capital

Servidores do Estado,
amparai vossas famílias

NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO
ESTADO, que completou 100 anos de existência a 10 d* Janeiro de
1935, podeis instituir uma pensão VITALÍCIA pare vossa esposa fi-
lhos ou er.ius que vos são caros, prolongando após voise mote a
proteção que lhes deveis.

As tabelas do MONTEPIO são módicas e atuarialmente calculadas.
O seu patiimonio é de Rs. 23.917:251 $000.
As suas rese-vas técnicas são de Rs. 9.448:708$000.
Em 100 anos socorreu a viúvas e órfãos de seus e» associados com

e importância de Rs. 50.061:196$000. além de Rs. 49I:SI4«,700 em
bonificações ás pequenas pensões, Para comemorar o seu I .* cente-
nario concedeu uma dádiva no valor global de Rs, 300:0001000 ãs suas
pensionistas. Atualmente es pensões anuais atingem a Rs. 742:6O3$8O0
distribuído*., por 2.759 pensic nislas.

MONTEPIO este em dia com todos o» seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO :

— Os -ÍLOcionários pub icos federais, civis e militares e
assim os funcionários estaduais e municipais.

— Os membros dos Poderes Executivo e lu-ante o
prazo dos se-s mandatos, quer federais estaduais ou
niclpals.

— Os adminijrradores e empregados de empresas ou bancos
subvencionados ou administrados pelo Governo da União.

— Ot membros de associações cientificas que recebam auxilio
do Governo Federei.

A pensão não pede sofrer erresto nem penhora e e paga li
último dia de vida da pensiorista.

"A 
previdência adiada é mais criminosa que a impravidsncla"

A Secretaria do MONTEPIO |Travessa Belas Artes 15 —
ao Tesouro National) vos prestará todas as informações e vos ¦
rá prospectos e folhetos com as precisas Instruções \ telefone 22 63621

Nos Estados sereis ioualmente informados nas respectivas '.

GACIAS FlbCAIS.
Funecionarios públicos, Ínscrevei-vos sem demora como iocioi do

Montepio Geral d* Economia dos Servidoras do Estado.

O MALHO ,o - Al - 1937
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